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,ai condições de llida de que dispõem
Oi oensros mbanos. Pobre' de poios­
Mas é ainda rico de algumas quali­
dades das stas gemes Iftie a 'omla
de progresso 'materialiaznte dos nos-

SOJ dias não, contagion,
'

Vamos ao ;¡n'J,erior da escola. Para
qJlem não �em ideia do 811S;'10 mo­

demo, a escola epresenta-se, como

,lima sala, toda ela, simplesmente de­
corada. Mas depois da 'a<}equada ex-

[continua na pig. 3)

c SEMANARIO DE INFORMAÇÃO E PROPAGANOA REGIONALISTA

,MANIA
ANTIFASCISTA
Entre os oradores que antecederam

o presidente Ramalho Eanes na ses­
�ã-Q solene realisada no- Liceu da
-Guerda, em ¡� do corrente, o. prof.
Jorge de SeM afiemou: «Há quem di­
ga ,e quem pease que celebrações co­

mo esta - de Camões 'ou das Cornu-
,

aídades '� são uma compeasação
pata <li perda ou derrocada dum im­
pério oferecido ao sentimento popu­
lar, e que isso das Comunidades é
mesmo aind_a¡ pior: uma ideia do =fas­
cismo. Allites de mais, neste País, há
que, pôr um basta, não só ao fascis­
mo efe mesmo, mas ¡'¡, mania de atri­
buir, tudo ao fascismo, até às ideias».
Pois o senhor Bispo ao Porto ain­

da 'recentemente teve o desassombro
de negar ter ihavido fascismo em Por­
tugal, mas sim autoritarismo, O fas­
cismo foi próprio. da IhUia: de Mus­
solini, corna 'O næisrno da Alerna­
cha hitleríana, Q franquismo da Es­
panhæ e o Sælazærismo de Portugal.(continua na pág. 7)

E,SCLARECIME_NTO
DAS ORGANIZACÕES HOTELEIRAS

. .,
,;. "-

FERNANDO nARAT!
mento coleCltillo», r-ealizttdo atrallés de
'«acções inçonstit,Jlúonais», «violaç'iio
désenfread-a» àâs leis labOtÆs, «foros
de prepotêlf(;ia e «sem mut;vo apa­
I:&1II4e>),,_ pejos vútos com o, ob¡ectit'o
de «Pipalhar o 4eJ'contmfamen,lo eil-

"

(con tiinüt na¡ páog. 2)
-

I
.

Compœiçio e Impoos>são mRECTOR B PROPMETÁRIO Redacção e A�in.i�traçã()ANO XXI 7-7-1977 «GRÁFICA EDITORA» GRÃFICA LOUJÆJ1iANA

(Preço avulso: 5$(0) iN.o 630
Av. João 'Fer.re1ra d:¡, Maia, 20

José Ma;rioa d-a Piedade Barros I. Rua da CUJleira
TCle£. 92091 RIO :MAIOR Telef, 6 25' 36 LOULff

, "

POLITICA DE BOJE
VIRADA PARA A SALVACÃO NAC.IONAL

,

Tal como, a sociologia moderna que
postulla a -produtiovi'diade e a eficácia

,

prevaíecentes sobre o panorama ideo­
,tógiœ; ap�iéitado confíssionalmente,
a pollí�ia nacioaal emergente parece
querer eri¢ntar-sé (dentro destes pa­
râmetres ), precisemen te, para uma

dinâmica socializante, centrada na

produção e eficiência regeneradoras
( ... antagónicas, sim, a três anos de
diss,ipação demagógoca estigmatizada
por umæ lutæ sem, peiss 'pelo poder.
O resultado estíá à vista, O país

saiu d-este periodo provatório, con-fu­
so, a,tooito e extremarnerrte debilita­
do e, -e que não- é menos Jrnportante
e grave, profundamente dividido pe­
las rivahdades das facções em con­

fronto.
!Por outro Iado a doutrinação poli­

tica-demegógice, muito baseada nos

catecism&s do século XIX e por isso

Novo Juiz de Direito

'DR. MÁRIO MEIRA

TORRES VEIGA
.:F.or nomeação ;publ\'ica.d'a nó «Dii­

ric da R�púb'hca��, n." 13'6, de 15-6-
-77, f00i o ,Dr. Mário Meira Toues
,Vei�, enmrr·egado de exercer as fun­
ções de· Juiz de Di'rei,to da� comar-

, cas ,de Loulé e AlbUifleua..
O referi,do '�gi�1rad� es.tá. desde

22 do mês Pa5SadO col-acado nesta
Comarca, em substituição do Juiz de

"Direito dt. Jorge Mourão' Mendes
l.eão; que foi nomeado para a Co­
marClll de Almadao.
lAo nOIVo juiz desta Comarca dese­

jamœ a<:.ção profícua no desempenho
das suas eSl'inh� atribuições.

i,r,s-ui'¡a'<l� de teorização não, adequa­
das às" uealidades decorrentes" encon­
traram de início, na impæparação so­
cl()¡j�?ca do povo, campo aberto, à
formação precipitada e improvisada
de ínconsistentes (e por vezes Incoas­
cientes) proselerismos fãceis de ma­

nipular.
Contudo" a-breve trecho, quem não

deixou 'de. extrapolar os resuétados de
um 'tempestuoso -prccesso de ,transi­
ção democrática, culminado final­
meate 'com a eleição de um estado de
direito, apercebeu-se que só por -si,
as 'polemilias, os debetes, e os dis­
cursos bem como as manifestações de
rua ou outras sirnrlares, nem como

,para, pubI.fcação, 'recebemos um es­

clareci,mento das Organizações Fer-
-nan,do Barl1ita atinenfe ao desentendi­
mento surgido com o Sindicato da
H,otelari'31 de Faro. Sabemos, entre­
t�nto, ql.le esta empresa 'tem adoptado
um ¡pfoced'imento exempla,r para com

�05 seus empregaldos e colahoradores,
� que lião faz sentido neill' dá azo
à atitude M>õumida agora pot aquele
organismo sindica;!. ,

£ este o teor dQ referido, esclare­
cimento:

1. A Direcção Jo ShldicaJ() da'
Hotelaria de Paro fez disJ.tiibuir em

21 do corrente um CO-mU.llicad-o a acu­

sar-nos do que chamam um «despedi-

Turismo português
.�

em maré de desprestígio
'. CAUDAL TURfSTICO SUECO

EM VIAS 'DE CANCELAMENTO

A Tor'ulta, que dhegou a :rtingi,r
um índli«e reputati,vo bem notór-io,
está l\I&ora ao enfrentar as consequên­
.cill.$ de uns anos de e�tagnação' .turis­
tica e de deficiente gestão de wna

'Comi&slllo Administra:tiva que se fiOS­

tra impeten'te' pllira ,responder aos pró­
pri{}S compromissos assumidos.

Vem isto a propósito do· iminente
cancelamento por parte da ŒrnSO
'(Agência de ViageM Internacionall
que SCl1!Ve I()S 5,j.ndica,tos suecos) de
contratos, ma;ciços de turistas s-u'ecos

pan a actual época bælnear.
Como é que 'esta situação ati,ngiu

,tal, mel.ioore, ql.le compromete 45 fun·
damentadas es'p-eranças depositadas no

tUDismo português, u= das a,lavan­
cas de recuperação económica?

Atribui-se à Comissão Administra­
,tiva, pois a TOI'ta-lta. (: uma empresa
in-terven<:tonada, 9 factio de fanta.sia,r
um plano de ocupação 'hoteleira para
O qw¡.l a o1l8aniução não estaVa de
·antemão preparada.

tM'<I.is uma 'Vez se· ev¡dencioOu que
isto de improvisa.c por vezes não dá

Ct'tto e � deu bota, come se pode
constatar.

Contava a Comi.ssão Adminis.trati­
v� ija Torra!ita com a concluosão' d3S
wrias torres de apartl1iffientos no Al­
vor, obras es<tas entregues à IErnprei-

(coiltim¡a na pág. 5)

, A INTER,4ALINHA
PE:LA URSS

O antigo ministro, do Trabal,ho�
Marcelo Cruto, que chefiou a delega­
'çou portuguesa à Conf.erêhcolll da
<'hganÍ2�ã() Internacional IdQ Traba­
!tho (OW), em Genebra, .acusou. os

deLegados da Inte.rsindical' de terem

toma'C!o, conüu,l1amen,te, po�ições a}i­
rrhada.s com as da União Soviética e

das paí�es do Leste, muitas vezes con­

tra O� ,illiteresses· de' 'Po!'tugal.
!Esta ati,tude da 'I'Ilte¡ não surpreen­

de ninguém,' pois wda, ·gente sabe
que obedece' cegamerrte ao ¡PCP, e

'e�te :Ii M,OIScovo.
Assim se� prOlVa níai,s uma vez e

muita d�ramente, que" a cel'oore ,I'N­
TER está ao serviço de Moscovo e

I'ão ao serviço '<t-os traba-l,hadores por­
tugueses, ..

ANO CEREA'LÍFERO:
,«A piOl' eol,�eita dos últimos" 50

.&paJihdos por 'Var ros pon tos do
_ país abúram �ecentemente os &jl-o£ e

-os ceteiil'os do 'I'Osti<tuto doo Cereais
pæra a lrecol,hllJ de cereais da presente
camp'adha.
Ab�rdado pcl-a aigênda n()�.Ciosa

ofici'al -um inf�rmad'or ¿:aqucle orga"
ni�mo c-omentou ,prever «a pior CD­

l-heita das. Ú'l'timos 5.0 anos», a qual
corresponde a uma recoliha, da: O'rd:em ,

-das 180 rnill toneladas, SO por cent,o
das, quais pro-cederrteS do A:lentéjo.

IL mesma. foote rea<lçeu que a no­

,t6r,ia quebm previ5ta p¡¡¡ra a Campa­
nha em curso � resu-ttante de di,versos
fact:ores, wbrctud'o. das 'más condições

anos»
dima:téricas que alfectaram as semen­

teiras e do ,atraso no aproveitamento
total do .tempo favoráovel pam a sua

el ectivação_
_
A úl tima es-timati,va do' Insti,ruto

Naciona.l de Bs-tatMica cal'culll! que a

�ol:heia db trigo deste ano sofll'a uma

quebra de 54 por cento por hectare,
reJlati'Vamente à campanha d:o ano ,pas­
sado, ,e de 56 per cento por'lhecta:re,
.quanto à média do úhimo decéni'o.
:&&as quebras são. oospecti'vamente,
d� 24 e 26 por cento ,pa¡ra O-,centeio,
de 54 e H por 'cento para a a,veia
e de 55 e 64 paxa a cevada.,

.'

Â� ESCOLA
<..

e a promoção social
Mais tim ano escolar qJlase finde

e olha-se p-ara o camblho percorrido­
Mas que caminbo? Todas as inicia­
�vas FI,¡e ao longo do ano se toram
concreliutmJo 011 que niio se canere­

tizarasn conszituem Jodo esu cami­
nbo. SiN¡amO-llOS fiá Serra do Cal­
deirão, maii preoisamente, no I¡¡gar
de Corte de Ouro, Ameixial. Em que
meio se r-ealizou esse "abalho? Num
tltilo pobre de quase ludo. Pobre de
recursos econámicos. Pobre de Jodas

Montul'Os na vila. a pedh' a intervenção
. da brigada de limpeza camal'ária

.

Mu;¡to se tem fallado em polui­
ção, como urna <fas ameàças 80

eq'uif'¡'¡b�io elCOilÓigico.. MOir.me'ilte das
vezes, essas rererêncj.as incidem

'in,b,s gnmdles fautoree que são as
elevadas conceotrações índuseriais.
l,n�a4iz,m�nte, nao são Q.S de<tritols
e O!S fumes das fábr.ioas que coo­
tri,buem ,pa,ra a d'elte"ÍOf1açlío da Na­
tu'rezai e ,pam Q. a9'�a"JI8Imenlto da
saúde públl¡oa:

Há de facto dtrCWlstânoias anó­
malas 'que rQcalmente podem 'tam-

Novos ,reços do figo
Segundo uma nota oficioooa diman,a­

da pelo ,uinistério da ,Agricultura e

Pesca$, fói fixado em 80$00 por ar­

:roba o preço do figo na campanha
de 1977/78 desHnado à transforma­
ção daquel:e produto a,grícol-a em ii­
'cool.

,
«A cevi,sio do' preço deste pro­

du:to, pelo, que esclarece a referid'a
nota, só �{)ra jX)5S0ive1: em v i,rtuJd'e
de ajustamenoo apurado no :preço do
á:l1c-oo!l, não deverá ser encar'ada como

um estÍ>mul0 ao incremento da produ­
çãc do figo, mas antes ({¡mo uma

lJ;edid1ll' de sustentação e l!Œ>oi-i> ao

esforço de reconverS'ão agrícola, ,por
parte dos agricultores ,em estrei,ta li­

gação com os serviços ofiúais».

bem concorrer para 8 vidaçã'ol. da
atmóSlftera e, proventulM, 'Para a

criaçãiOl de 'rotoos 'Pe�j!lenoos de
trensrnissâc de d·œnças:
Ainda há bem pOlU�O tempo Lis­

boa foji, :pallco da gneve dos een­
toneíæs de '�lmlPeza,· que traln,s­
fOlrmou ao célIpÍita¡l, ",lIffi' emlnrne
mOin,tu;�elj¡1"& 6' allarmou It cI'asse mé­
dilca' para O' 'Perigo: 'iminente de
Uifl'lia' elP:ild�m¡a' de in:œliouolálV'élis
cOll1'Slelqttêooras palJ'la. cOimparcta, po­
putaçá'o daq,u:efe e'no'rme' núoleo
urbano.

Itnde¡pen:delltelmente., de; ca:sos
pa:tElin:t!es ma,i·s damoro'Slo's que ga­

(eontinllà na pJg. 4)
,

MAIS UMA VíTlMA
DE ACIDENTE DE VIACÃO.

'

..

Jo.nge José 'Guerrei,ro Bernardo, jo­
van de 18 anos, .l1atura:1 de Loulé,
.foi, nos primei'ros Ín5tantes do dia
24 ,pas'Saido, vítima d'e deplorável e

funesto acidente de viação.
O referido jovem que seguia de

motorizada pel'31 Av. José dæ Costa
Meallha, ao que diz,em em boa velo-
61ade e desatento à manobra de um

cl1iffii;io que à sua frente deiineava
(continua na pág. 4)

«Não façam dos desertores ,heróis
e dos combatentes, assassinos»

Em Mafra, d1J'ran.te a cerimónia
de. }ummeJn,to de bandeira do navo

cursO. de: sargentos, o comandan­
te da, Esicolla Práti'oa de ·Infantal'i-a,
ooro,nel AlIIr,étioi T'n'nda;cl'a, profe-riu
uma v;ibrtlhte e" desasSOfrnbrada
aliO.cução aklsi,va 8O!S três ú�tirnos
a/l0iS da v:idà rulioianà..
A terminado trecho o· coronel

AuréLio Trindade e�iirniLI·se nos

segtHllite's tenmO'S:
Ao longo d0S úl,tiimos três anos

e, porque isso s.ervia os intef'eSl­
ses de cent6s forças polIticas,
te.n.ta'ram con'll'ooceNlOlS de que It

guer-ra em Africa ere ,injusta e de
que nós éramos ,re:s¡po-nsá",e.is por
essa gue-rra. Nã,o discUlto a mjus­
t iça, da guerrn de ÁfJ1iœ; mas o

q¡ue se ná,o pode permitir é' que
peta ex,iS!tê.ncia se re!sponsabi,l�zelffi
100 miHtares, e que � falÇam- doo
des!ento,res herors El' dos comba­
tentes a's,sass�InOO».
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ESCLARECIMENTO JÚS'flftCACÃO NOTAR.IAl
DAS ORGANIZAÇÕES HOT.EtEIRAS SECRET::':oo�TARlAL' :oC�:90asac;!��,;=�: ��.:u�,:'�a��� ','::

f ras, título; suficiente psre re'� bém certo,

FERNANDO BARATA './' 1.0 CARTóRIO g'isto; a verdade, porém, é Que'deSide a, referida. data
que, até ho�e, sempre o terreno

OiS transmitenres, os al,u- tem vindo a ser possuÍ/do ini-
didos José de Brito Pardal'. e cia;imente pelos trensmêtentes
mulher, ,eram na data da rete- Jo'SJé de Brito P'ardall e mu-

e. ri·da escricura de quatro de 'her, e posteriormenta à cita-
CertilfiiCo. palra efeitos die, Ou.tubro. de mB novecentos e da escntura de quatro de Ou-

'PlJ;b�icação, que .neste Cartô- sessenta e seis. pàr elies jus- tubro de.mi:! novecentos e

rio e no livlro de notas pare timos possuidores. também sesenta e seis, por eles jus-
escnturæ diiVersas, n.O B - 94, com exclusão de outrérn, do ti;�¡cante:s, bem como o pré-
de f,l,s. 87 a 89, se encontra taWhão de terreno para cons- diO' urbeno que no mesmo

exersds uma escriture de jus- trução urbsne. supra deslor,irto, constru i'ram, sem a 'menor
tifliC<lçáo noteriaí, outorg;ada que efeoti,vame:nte aiN:énaram. oposição de quem quer que
ho�e, nai' quail . José Manue,1 pelo facto de o. mesmo. lhes fosse. posse sempre exerci-
Asses e mulher, Ma,ri'a de ter sido adjudicado e ficado a da em nome próprio, púbiHca,
Deus da Encameçâo Ahran- pertencer, em paqamento da pacífica e COIAftinuamente.

tes, residentes no, sitio dos quota heredtári-a do varão, na 'Que em face do exposro
Oavacos, fregues,ia de Qualr- partñl,h31 dOiS bens dai herança não têm efes jrustifi'cantes
teEm, concelho de, LOluré,

.

se aberta por óbllto de seu pai possi;b¡æí<i'alde dé comprovar a

deda,r8lram donos e lleg�j!mos e $Og'l'O, Emesto Pardall - aquisição do a�udído terreno

IpoSisuirdores, com exelusêo de que res,idiu no adúdilc¡'b sítio pere construção urbana', por

oetrém. do, seguinte prédio: dos Cavacos e fsleceu no es· perte dOIS transrnàtentes. José
tado de cesado segundo. o de BritO' Parda,l e mUilhei'� pe-
regime da comunhão gerall de los maio'S ext,rajuidiici;:¡iis nor-

bens com lnácia de Jesus - rnals.
'

efectuada entre todos os seus Está conforme.
herdeiros e lnteressedos. em Secretade NO'ta�ial de Lou-
data impreci,s,a. mars que sia- fé, 20 de Junho de 1977.
bem ter s,fido polr vdllta. do alno

de mil novecentos e oinquen­
ta e um, po.r mero contralto

.

(continuaçá!) da pág. 1)

tre as classes laboriosas e empurrá-Ias
para o seio da agressiva Convergência
Demfl."Jtica».
2. .o Sindicato sabe muito .bem,

.

entreldTtt(i, que SOlilOS ape11as comer­

cientes e ind'usJ11iais, nada tendo nem

q!lerendo ler a ver com politica; que
temos dad.q meqllivocaJ e públicas
pt'01!tIJ de abertura ao diálogo com

ele próprio, inc/ume em lermos pio­
neiros no que respeit« a esforços con­

ism/os em' prol da necessária reestru­

t;traçáo do sector; IjJle pagamos o

novo CCI', que tantos d{/if nossos Co­
legas boteleiros impugnam; que asse­

guramos aos empregados dos nOHOS

ReJ'Jalmmtes usn« determinada percen­
lagem aJicio>11tu nestes meses de Ve­
,(¡Q; e que o clima gerai de relações
humaoas nas nossas empresas se ca­

reçteriz« pela normaliidade e pela
conJialidade. •

.? O Sindicato sabe. igualmente
meito bem que os fUl1cioná,'ios em

Callsa, da nosso Resteurente «Alfre­
do», se encontram não despedidos
mas suspensos eo il1cul'sOS, de acordo
com ,ti lei, em processo disciplinar,
'i'M segl'!e os I.eus tel'mos. _

4. O Sindit:ato' sabe ainda muito
bem dós m01ivos, qlle por completo
sfletlcia. 'A afluência excepcional' de
visitantes 110 período tk;s ú}trimos fe­
Nados levoll à necessidtule imperiosa
de, em est"ita legalidade, transferir
a folga do domingo, dia 12, para a

seg.uirúe 3·" feira, dfa 14. A própria
Comis.r� Regiol1al de Turismo, con­

forme insJruções sl/periores, havia pe·
dido às empresas ti adPPÇM de me­

tUdas do género, .•onducentes a uma

adequada capacidade de resposta face
à afluência referida Porém, apesar
de ser seguramente' também do sell

fflleresse a obtenfláo de receitas qJle
tomem mais viável esta indúsJria que
t,.abalha quatro meses e tem de pa­
gar Ijll'atorze, quatro dos sete traba­
lhadOres dQ Resfallrante resolveram
cr)11certadamente fahar,. de nada va·

leñdo nem uma minha .ordem de ser,

iiço nem as conversaç,óes dUI'ante ho·
ras com eles matlJidos pelo encarre­

gado da casa.e pejo supervisor dela
e de oil/raJ.

,. Parece que ontem, 23, em Ple­
nário de delegados sindicais e com;s-

,LOUL'fJ

AGRADECIMENTO
JOOÊ DE SOUSA PIIRES

Sua famíJ:ia. vem pOT es­

te meio tes.temUillhar ;()I Sleu

roo<m:hooimentlOi a tOOlruSI as

peooiO'Rls! que compartilha­
ram

.

da s,ua. gTande dio:r:, e

,se dfugnaram aoompaIllhar à
última. InJOœ.da 'Üi :OOlI sau­

dlolSb e chlOll"arl¡o extinto, nãO'
ú fa.ændo p.ei�oolmente¡,
c:omo em de Si€lU deoojo p!c;r
deIs'donhooi.mentOI de m!OTa­

d!8iS e ilegibilidade de as·

lSin�tura1S.

sões de trabalhadores realizado em

Faro, terá sido decidido conduzir na

próxima semana reuniões de traba­
iWoflt'es em Aibllfe;r� de [orm« a len­
tar lima paralização destas Orgenize-
ções.

. "

'Quer dizer que os Directores do
Sin¡licato, uns por acomodação outros
muito de proposito, se preparam para
tentar prejudicar seriamente a ima­

gem turissic« desta Vita - cbaue do

Algarve, repleta já de vis'itantes das
mais diversas nacionalidfUÍes, e, em

consequência, a l'em[le1'açáo em CIIfSO

nesta in'dústria vital.
Seria uma boa achega para a solu­

ção do «overbooking» com que o AI·

garve sf debate - mas não segura­
mense do tipo 'lI/e a SecretaJ'ia de

.

Estado deseja; nem, talvez, do gé-
nero 'lIte o Governo admita.«

.

De quaiqtter [orm«, ao dispôr·se a

1(;1, o Sit/dicato de Paro, de todo in­
driferente à fH'eocupante realidade eco­

'nómica 11aci01l'àl, iunta a um texto

II vários título! d-emagógiM, mensiro­
so e dijamató1'io - a pedir adequado
traJamewto por via iudicial - 1IÍ11a
atitude gravemente lesiva das inte­
resses deste Pais. Cabet'-lbe-á, inteira,
a concomÍlan.Je 'respol1sabilidade.

Este patrã'i:J «reaccionário» - 'lJU
• demo de Ho/eis mas já foi recep"
ci012ista - gere,- em Albufeira, 1800

camas, Não será SIla a cllJpa se elas
ltlbitameme se esva¡};arem.
5. Estamos c0111JicJos de que a

¡(J)'ga maioria dos nl()ssos cerca de
300 tt:balh(1do)'es não se deixará en­

volver l1el" enredM' na manobra 'lI/e
se desenha. Não se espere entretanto"
'lile pagrlfflws o que. qller que seja
aos qrle, PI())' isto ou por aquilo, caia/lI
neJa. 2 só ao Sil1dicalO que dN'el'ão
para Q efeito dirigir.se.

GRUPO

DOS AMIGOS
,

"
DE ,,I�OULE

"

SEORJETAR1lA NOT.AJRiLAL

DE LOULÉ'
�,.

1. o Cartório

Nort:ár�o : Licenciado NUl1lO
António da ROiSia Pereira

da -SUva

Certifico, palra efeitos
de publicaçãJo, que ptO!I' es­

critU:!_'a de hoje, lawada de
flJS. 90 a 92, diol livro n.O C­

�4, de oota:& para éScritu­
rM dive!'lSlrus, do Cartóril()
acima referido, foi COiI1'slti­
tuÍ:da uma a$lOciaçãJo de­
f im idieal, d�nlominaJd;a

«GruipOi dOg Ami.gl0 de. }jou­
lé»., COOl stede nesita. vila, de
Loulé, que duram pox tem­

po indeterminado, e que tem

por fim -a. 'PrOlIl1'Oção do fvl­
clcTe regitonaJ e, ibeŒn a�¡sim,
a promJoçã1o cultural. dietsl­

po::rtiva e ,mcI"eaJtiva daIS
S/eM aJ$lOlciadJois¡, sendo. as

'�c.ndiçõe8 �c.iMs' .para a

adrnisls!ãJo, ex:oneraçã'O e ex­

ClUiSãO' dOis me!Smœ, bem c0-

mo (li quantitrutiViO da jóia
.

inilCial da quota,mensal, a

definir pellO Reg1UJamoo.to
Gleral IInterno", cuja aJImova­
ÇãJOI e '8J1teraçã'O 'Sião da com­

petência da AS'oombleia Ge­
ral.

JD<oJtá rOonrorme.
Secretaria Notarial cre

Loulé, 23 de Junho de 1977.

O 2.0 Ajudante,
Fernant'la Fontes. Bantwna

NOTARlb: UOENrGIA:DO
NUNO ANTÓN'IQ DA RoOSA

PEREIIHA DA SILVA

Urbano. consltituk¡b pOir
uma mar,airlla: de oæas térreas
com 'vários oom¡pa'rtíimenrto's
para hebitaçâo e uma. depen­
dênda,. com a á rea co.berta de
oitenta met,ros quadrados, e

quintal com a superfíde de
duzentois metros quadrados,
no sItio. dos· CS:'\IlaCOIS, fireg;ue­
si'a de Q,ualrrteilra, cOillceliho (fu
LO'u!I:é� confrontando do nol1te

com Seba,srtião dos Santols, do
nascente. com José F:ranciS\co
da EnO{lrl'nação Pai'daili, do sul
com Si Rual e do poente com

O"lando Lopes Gruel'lreilro,
omi;sso na Conservat6rra do
Reg'isto Ptedioarl deste corn­

celho, e 'inscrito na 're'spec­
tiv8 m8!triz prediall, em. nome

dete Ju�i¡fjcalnte varão sob o

arttigo n,úmem mif quinhentos
e seSisenta, e três. COIm' o valor
matric� de trinta e um mH
seIscentos e o.ltenta escudois,
e O. decll'aradO' de quarenta mif
escudos;

Que eSlte prédio lhes per­
tence, pelo. faato de o ha­
verem constru�do inteiramen­
te à Slua Cusita, num ta�!hão de
terreno pa'ra. corn!sltrução ur­

bana, com a área! de Q1uzento'S
e 'oitent>a metros qruadrados,

- que havli'a� sido compredo pelo
O'ra justi,f,icalnte valrão, a José
de Brito Pardall e mulher, Ma­
ria Gue�reiro., casados segun·
do o reg'ime da co.mun.hã o
gera� de bens, resivdeintes no

airuidido sitio dos Cavacos,
através da eSicriw,ra de qua­
tro de Outubro ,(¡'le mi!! nOive­

oento,s e sessenta e sreis, .a­
\Ior'ada a follhas �tenta e oito,
do I,ivw número vinte e cinco�
- B, de notas para' esorituras
diversas, deste' Carl1t6rio, "rec­
ti¡fibadal nesta d'a,ta, pe'la la­
vrada al fo'lha,s outenta e cin­
co.' do .presente -livro de n'o­

tars;
Que atendendo ao ài:s:po'sto

no. artigo treze, número um,

PRECISA-SE
Rlapariga de 18 a: 30 runCiS',

pMtlJ tmbalhar num R€I�'­
taurante em Parisi durante
1 aJ1(X.

'

Crusa famiI:iar !pOrtugue­
oo..

'Dirigir à Boutique. Gamei�
ru. Telef. 65275 - QUAl&­
TBIrR/A,:.

O 2.· Ajudarnte, .

'Fernanda Fontes Santana

--

MARTINS, DOMING OIS'

& FARIRAJOTA$,. LDA..
SECRETARIA. NOTARIAiL

'DELOULÊ
1. o CaiI1tóI'ÍJo

cauçãlo, ,S\eJrá, .exeroida por
todos:·iOÍSI sócias, que d��e
já ficam nomeados· geren­
tes¡, com I.oU ,SIeID remunera­

çã4o, cionfot"I1l!e :fl0ir de1ibe-
rooOI em ÂJSls:emblcia Geral.

2. QUalqU� dlOis SOCIOS

gerentes poderá delegar to-
Cert1ficOi, p� efeioolSi de deis ou pa¡rle dOS! 'lseUS po-

puiblica�'ÜI, que pior escritu- Õleres de gerênc� por meiiO
ra de 21 do mês corrente, de' Pæ!Ocuraçã:o:, : eIll '. quOOl
lawada de fls. 84 v.o a 86, entender.

. do Livro n.O C-94, de llIo!f:ras¡ 3. Par-a ob:r:igar valida-
. :para eSiCrituralSl dWel'1SalS:, mente 'a sacie.dadie sãio" ne-
dIO' Cartól1'01 acima referido, ce:,1Sári8.iS¡ as' ruSlSJnatur:;tlS _'de
flo,i c¡onstituida entre José dois ger,en1:€ls ICtU ,seus pro-
iInác,iJo Martins;, J¡QI��to Guer- curado�, pod;endlOi, IllO en-

rei:nOl
.

DIoiIning1()j�,
•

H¡orácio tanto; ¡oo � de'lÍlJ€iI'!()1 ex-
Leal FaITajOita e Mooue1 pediente ser assinadio¡g¡ por
Leal Farrajota, uma SiOlCie- qualquer gerente IOU seu

d:a1de 'comercial por quotas oproouradoir:
de res:pootSabilidade limita-

'

4. Fica valadb a;os geren-
da, nolSl term'OlS CO!Ilstantes tesl JOíU, seuS! pI'locuradloreis
dOis artig101S' :seg1udntœ: JOibrilgar a Sloderdlade em .ac-

Prirmewó :_ A SiClCieda;iÚe ""-tciS e cofitrntolSl astra-
arlJoiplta a firma de «MartinlS'¡, ,mos a;O!Si negõctclSl. lSIoci:aiisi
DominglOls & Farmjoltáls" " talilS. Clomo fjiançrus,' aibonar
Limitada»" tem a sua sede' '. ç'õei.3¡, letras die faViar e ¡OU·

na Rua de FaII'lOl, númem tI'OIS semelhan1:eis.
trintà e sete, rés! do ,chão, Q:uinto - A cessão de

. delSita via e freguesia de quJOitrus entre 00 ,sóc.ilolsJ é li-
Smo Clemente, e dumrá pOir 'VIle; 'a estl.1aI1hJOIS flica de-
templO! indeterminadol a pe.ndente de pI'iéwo ciQiiliSén-
partir de hl()ije. timentOi da. i51O!cieidJMé, ,ª, qu�
Segunà¡o - O SleU 'Objecto é �ad:o o; diJreiua de

c()!I},SliLsIt;e na, �1Jo.raçãJ da :preferência: em c'.primeir.o
indústria a.gro;.¡poouária, pO'- lugar el a ca;da um'dlos só-
dendo dedicar-�E' a qualquer deis' em IS!eg:und¡ol. . :'
outro ramo de negócliQ, em ;Sexbo - Qua.ndiO 'B;' 1&
que: OSi sóclJOis; adornem. e se- nãJo exigi,r loutras: f.œnra;1i-
ja p.ermítidQ pm lei. darles a convOiCaçãio dais' Ais-
Ter.œir!Ol :- O crupital sa- Is,embleias Gma.d:�, far.-se-á

oW inteiiI'aIl).oote rrealizado !por meio die cartlaJs regma..

'em diinheiro. já entrnd'O na dais dirr.igida;s· aJOls s6ci�,
Oai:m Sociai, é'dio montan- ClClIn pelO! menCIS oitO' dias
te de um milhãJo de eSlCu- die antecedênciJa.
dos, e está dJividJidiO em !Está conforme.
quat.nl quOltasi .igtIa¡i¡s de du­
zentos e' cinquenta. mil es­

cudlOl&, pert.enœ:ndo 'uma a

'cada sóciJo.
QuartJQ, - 1. A gerência

,da S!OOiedB.Qe, �pensada de

,

\

NiOitárlo: LircenciadO' Nuno
iAntónœa da ROISiÆt Pereira

da SUva

.,
.

SOOretaria r Notarial
.

de
Loulé, 25 de Junhio de ;1977.

I
O 2.0 Ajudante;,.

Fev.mmda Fontes ,San,t�
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A Escola e
.

a promoção social
(.onlhlUação da pág. 1)

plicarãO' de cada painel, desenho, etc.,
.da qudrO' QU imagem expostos na

fJtlrede tem 'a SJl'a funçã!) pedagógica
enq¡tadrada no ensino. Diverso ma­

terial tÍVdáclticQ complementa a apren­
dizagem das alanos relacionando O'

ensino CQIn a vida individJlal, social
e famiN{#'. Deste material conssata-s e

que alg·um é de bastante e apre¿.iável
valor e/Jidác#cO'. A disposirãO' das car­

teiras também cQns.JÍtuJ curioso tema
de observação, [Jh-se qlle se trata de
adequa¥' O' melba possioel O' ensino
moderno e individllalizdo.. Para quem
fez a sua escolaridade há tins anos

passdo!, e em qJte era exigido ao

altmo I.m certo esforço, POI' vezes

auro, na IIpr.e/Idizagem, surge tima

nil/ural pergtl1lttl. Perente Janta [acili­
dade 110' ensino em qlU! se tenta evi­
tar um razoável esforço ao aluno fi­
cará ele relançado- para se esjorçar
projissionalmente, em competência,
pertmJJ,e a sociedade, se disso depen­
der?

O aspeNQ exterior também apre­
senrla pOf'menores para c¡¿?'iQsas inter­
rogações. Um CalnPQ d¡e Imdebol foi
prepardo mas q.u:e ainda nãO' chegO'"
a ser utilizadO', aq que parece, PQr
cal'êrrâa de apdiQ nO' call1po da edll­
,caçãQ áesPQiI'tiva Fóram feitas, no

quintal d.: esc,ofa, peqllenas cttlturas
de seq11eirQ e a 1TtodQS de experiên­
cia. Mas o qtle ressalta mais à vista
é uma peqllena es,mfa com lima platt­
taçãQ de tQ/11ate;ros além d,e Qutras
f,'aried.ules. Põe-se lQgo mna qllestão:
- para quê lima es#tfa e o que tem
uma escola primá1fia a ver com a agd­
cltlAura mQderna? A justificaçáQ dda
foi 11m' esclarecimento lIlU'itO 71aAural
e resomidQ em do';s pontos. Primeiro,
mn professor que trabalhe izo meio
rJlral deve 'pôr todos os SetlS cO/lhe­
cimentO', e iniciativas nãO' só ao s,er­

'vir,Q dos seus. alunQs, mas também,
em próveiJo da popularões do campo,
eSIe mesmo campo que, com a sua

prodJlrão, ajudou, em parte, a for­
mação dO' professor. E em scgtllldo
lugar uma estufa 1111ma localidde em

qo,e n'ão JI! pratiqfte esse género de
cubora, representa 1I1n exemplo sus­

ceptivel de despertar as pessoas dota-

das de íniciativas para processos de
ctdziuo I/laiS iatisf"tótiios.
Vo/vendo ainda iO' olba« para as

ac#vidades escolares, dois aconteci­
mentas merecem especial destaque.
No intuito de proieC"tar as c·rianças
para borizontes além do ses -meio,
foram progl'amdas uma [est« de des­
pedida pelo Natal e Imut excursãa de
estedo. A festa de Natal seria, em

prhlcípio, n'a escola local e, sem

grandes aparatoJ, destinada a um d'ia
de confra/emizaráQ entre todos os

alunas da -freguesia- e silas professo­
ras. Vários [actores relacionados com

as condições do meio f'rizmtm qrle tal
[esta Ste realizasse só parcialmente
marcamio, então, a p{#'ticipação da
{'oplllflÇãfJ local. A exé¡¡rsãQ i(é reje­
,.¡da foi efectuada aq Sotave/I!O Al­
gat'viO' 'com as Nianças da [reguesia,
com as mas prc[essoras, CQm as seus

pais ,ou pessoas encarregadas e teve

como objecsioos a apreciaçáo de 111-
geres, contrastes, esc., relacionados
cq:m faNot'es 'de ordem' geográfica,
6(0:nómica, social, pedagógica e {iU­

trOJ·

Algo mais par,ece ter sido feito.
SãO' aC'Itividades eXPra-esco!a¡'es. Nesse
campo realizaram-se duas exmrsóes
mrísticas. Uma, chegando à Serra da
Estrela, com a duraçãO' de qua.tro dilas
passou PM várias �erras tem/o visi/a­
do tllga"es de ¡n/erresse tmístico. Ou­
Ha, com a duraçãO' die três dias, che­
gOll até Coimbra. Estas eXCflrsões
'des/ittaram-se a mos'trar às po'pula­
ções locais as riquezas do nosso patfi­
mónid eli: vátv01 dominios 'como his­
leí.rico, "ul/Jlral e Ol/tros.
Por se iulgar também de it¡leresse

para as pessoas do meio foi promQ­
vida· Il vinda de mn grupO' de teatfo
amadM q'lte ¡'calizou Umel sessão ¡lO

Amebcial.
Foi ainda acrescentadO' qlle, por

f�'zeO' parte da formação �1itegt'al do
'L10mtem, a sua edllcação moral, tem
sidO' t'eatizadO' ao 101Z'gu de Mdo o

a,no, '11m "preciáv-el trabalho de cate­

quese religiosa para uma primeira
cO'mltn'hão no Ameixial.
A i,pergtl?lta se todo este tMbalho

foi realizttdo PO!' uma só pessoa,' nes­
ta caso a senhora professora, foi dito

�------------�----------------------------------------��--
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JOSÉ GUERREIRO

NETO & FILHO, LDA.
se PR!fI'ENOf· ENCONTRAR liMA SOt.UÇAQ �AfM

O seu PR08U!MA.-;;

(

IMPERMEABILlZAÇOES:
COB'EiRTURAS, PAftEœS, Fl)N,IN\ÇO·E$, D1iPOS(r06, .UI.

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS

ISOLAMENTOS TMMICOS:

Escritório: Rua Padre António Viet,a
1'fiI...SFOHi 82 283

L O U L'

que hO/ive e: parJ.icipação e colabora­
ção de 10dQs. Das. colegas. DO's orge­
numos locais como a funta de FI'e­
gllesia e Casa do PQVQ e, também,
de Ofg<tnÍ!mos não locais. De pessoas
residentes na área, quer próximas
quer, às vezes, distantes. Dos mais
jOVe11S aos mttis idosos•. De todo;
os /fue rolaborarem displueram dos
meios ao seu dispor 'e alcance.

'

.

E, fmoalmen'te, [ico« bem expresso
que, embora este trabalho não tivesse
sido para proveito prôprio, para to­
dos ficara um gral/de e sincero
agrdecimentOo pelo trabalho realiza­
do lim benejicio da cQmlmidade, am­
da que posco parr: as carências do
meio'.
2 pena, �10 entanto, qne l/m traba­

{ho C'0171o O' que foi iniciado corra o

risco da falta de conJ/linrliidde.
R.

NOTA D<1- REDACÇÃO - Po com
grand� ap�azime11tQ qoe m'qllivamos
nas nouas coltmas a sintese de lima

aeJividde Jiio tQcanle que é a da for­
mação e edtlcaçãQ dos homens de
amanhã, :num meio rJlral ah/da n'áQ

sofisticdo p,ela onda padrOonizda do
pfogr�SSQ.
No final, avulta uma ,pQntinha de

mektnc.oli'a, comO' a querer reter o

«c_aminbo percorrido» e a lanrar nO'

fiÍ111ro 'a plátaf01'1tta da esperanra, qoe
não apaga a dtívida '(eo rreceiQ) da
«f¡;¡Jta de cotdimtidade» 11(tm «traba­
lho c,omQ o que foi ;niciado». DOo
textO' suprati/adQ despretld.e-se na ver­
dade o encantamento dir-se-ia poético
q'iie o primdQ pedagógico exerce so­

'bre qllem ,o. viveu e compreende¡l. ,

IV Encontro Nacional

de Cooperat!VaS,
de- Habitação Económica

�m'(,) é 00 conh�cimento I público
a Constituição ;Portuguesa consagra; {)

drreito à Hahi,tação no lIleu artigo 65.·,
.Ilii) entanto .cada ,vez se ,tOInal mai·s
diHdL ao Povo em. gera1 obter eSSe

dl'reito, 'pelo que por ,to-do Q ¡Pars se

,têm dœenfW'ol'Vido ,várias l'utas no, s-en­
tildo de_se c<>I!S'eguir ,Ulll:al Habitação
d'igna, para'"cada Português.

Uma d'essas autas-, e por certo
a Ide !III:aIior envergadura¡ �á ji; ser

'tra'Vadal pel� cento e cinquenta (150)
Cooperativas de Ha,bitação Económica
eJi',istentes no pais" pois repres'entam
vários mi'�hares de associados, com

e&pecial inc·idênCia nas, Classes mais
¿�fa,vorecidas.
O 'MQVimenIQ Goopebüvista, atra­

vés -do Secretaúado das Cooperativas
de Hahit,açãQ'do Di's·trito de Santa­
'rém, pro'mooor do IV. Encontro Na­
cionM, aLer,ta li! opinião púb1ica para
!i realização deste enc·ootro nos' pr'õ­
ximos rdia,s 2 e 3 ¿e Juliho no En­

troncamento, no qual 'e5'ta:rãOi repre-
6entadas as 1:;0 Cooperativas do país
<¡ue ¡'rão 'debafer os dirve�os proible­
mas que aiS' afligem que 00:0 entre ou­

tras: Œ..egi'slação, tI'errenos, 'Financia­
mentos, e Organização.

Paralelamente vai ser assegurado. o

compromisso das hospitais centrais
tia recepção das doentes ql¡e lenham
que ser evacudos do Algarve quer
pela gl."tlvidde do se« estado quer
por eventflal falta de camas nos bQS­
pitais Algarvios.
Ao Serviço Nacion'al de Ambltlân­

cies competirá promerer a evafuação
terrestre e aérea bem como, através
da st/a rede' de emergência, transpor­
tar acidentados e doentes para o "bos­
pital m(P;s próximo qtle tenha. 11m
[sncionamento Sérviços de orgêl1cià
com médico permanente.

Para ultimar todos QS aspectos do
Plano de Emergência de cuidados de
S<1,tde Algarve-?? reuniram-se na pas­
sad'4 semana em Faro, sob a presi­
dência do respectivo Governador Ci­
vil, o Impector Suppior de Medici­
na, O' Presidente da Comissão de Ges­
tão do Serviço Nacional de Ambu­
lâncias, as membros da ADSS de
FárQ, representantel de todQS Os Hos­
pitdis da Pl'Ovíncia, :0. Comandanle
Distrital da PSP, Delegdos das Fe­

derações de' Bomb.eiros e repreh/Nan­
tes do's Serviçw de Previdência. Social:

PESQUISA DE ÁGUA'

Um plano de eInergência de cuidados
de saúde procural'á resPQuder no Algarve
à sobrecarga que os serviços hospitalares,
sofrem �,a época estival

Se tiver água na, sua propriedade esta ficará malis
v8l1'olri�ad8l.: Pode .ce�itf,ioalr-se dessa pOtSsibi!biidaide se

oon'slullitalr

FRANCISCO MAJRTINS
co:ns'ide'raldo pre's:entemente o melhor vécbr de POl'Itugal.
A1JralV'és dum moderno apare:Jho malgnélli100 o'u s:impl,es­
mentte pOor :,raio vis1ual, assiln'aila a pas1s'¡lg'em da água
a quallq'uer prOifundidade, ¡possibi:llktando BI abetrtura, <:Pe

paços com segmalnça e êx,ito.
T:OMA R!ESPONSAB'IILlOAtDtE PELA J¡NOiICAÇÃO

OE FUtROS ARíTE!SII,AN:OS
Se prool.sa de água na sua Ipropri,edade esoreval para

VICENTES - Tôr

FRANCISCO MÆRTINS
Telef.; 62096

• isolamentos e protecções .• pavimentos
• impermeabilizações • enxertos Q podas

,

.ooberturas

um produto que dura e faz durar!

Um plano r-e#cmal de emergência
vai ser "posto em acção em lodo o

aJgarpe dMan·te a êpoc« es.tiva/.
,

Como é do conhecimento geral, as

estrutltras dos serviços de S<1fíde na­

qU9la ZQ11a do País, já de si defi­
cientes, são seriamente sobrecarrega­
dos pelo [orte afl1lXQ turistico que se

verifica nos meses de verão, sendo cu­

mum que duplique a população AI­
gal'wa entre QS meses de [elbo a Se­
tembro,

,

Tal circunstância tem criado situa­
ções de/icdas a que se pretende dar
resPQJ1Ia com este PIam" de Emer­

gência.
Através dele procurar-s�-á deslocar

para O' Algarve médicos, enfel'1neiros
e técnicos; de Raios X e Laboratário
para rejorço das equiPas de Serviro
dos Hospitais de Faw, PartimãQ, Al­
bofeira, Lagos, Loulé e Vila Real de
Santo António ao mesmO' tempo qfle
se lentará ,a1f?nmtar a capacidade dos
hospitaii distritdis de Faro e Porti­
mão at1'avés dtis transferêtlcias de
doenAes con,va;lescentes e crónicos pa­
rra os hos'/Jitais c.o/Icelhios da respec­
ti'lta área tios, doentes.

�

Marcenaria Pintassilgo,
PLATEX

Oontra-plaoad'O, 'rupari,u;;
,'com fo1h8i, Platex e 3Jpari­
te, vend:em4Se em :Bolhas
,inteiras¡ ,00 bocados. ¡F\olha
fina, etc., etc.
iRua Quinta de Betunes

(próximo da mina do sal)
- LOULll}.

PROPRIEDADE -

'Em Sesmaria.g (Lag,oa_)
500 m2 ur.baniædia. 20Q
ccmt/ca

IRieSiplOlslta 'a F. Mesquilta.
- R. Ooinls. JiàSlé Silrvestre
Ribeu,G, 10-2.°, D - Lis­
boo.-4.

APARTAMENTOS'
Vendem-se rom 2, 3, 4.e 5 él's,soailhadas de I,uxo"

em S. B'rás de AI�P9rteil, Lo:ull¡é e Quarteiirar,
AMANIDtI,O & CANAOO.
Av. da Ube'r1aade - Telefones 42387/42433,

S, BHÁS O:E ALPORT:EL.

CAMAAAS MK)()ft.FK:M, COBERTORAS, .. ,

Uma equipa d. pessoal .specializado
enéont,.r-s.-i 80 S.U dhp6r

�,--------------_'�------------------------------'
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Apontamentos dum conterrôneo QUE�l ESTEVE POR DETRÃS
DA CONFERÊNCIA MUNDIAL
CONTRA o ¢APARTHEID»? -Ó,

• 'HEliBMBHANiDO AS fiESTAS
DIA N,a S.' DA piliEiDADiE

He:g,reS&lldo a Mem Martins após
eSil:ada de 3 semanas na teiÍ"ra na­

tail, essa' mui Inob¡;e V,¡la, de Loulé,
O/nd e me o�.gu;lho de ter nascido,
e, 5'9: o d9lSl�ino não, corntra,riar a

minha vontade, coneo tre'rmirnar os
m1e·US dli,as., escrevo estasl singella's
'I,inhas e�teno�iz:aiOido arlgo do que
aí vliwl nesse período.

Começare,i por aIIuldir à trardlilci'o·
nai Festa, Grall1de em honre de
Nesse Senhora da Piedade, pa­
droeira des I'oullertaoos, à quail' mais
uma vee BlSsi'slh e Jamais failitarei,
obedecendo à conseéêncle íntJima,
enqlualnilio a saúde me permit,ir a

s,ubida, da íngreme I,adaira.
É que esta festa' atrai, oomo

condão S1ubll;jme. nã,o, só lioulelta,-'
nÓls, muitos delles v'l,ven:do em te!r­
ras 100ng�nqUiars·, como mi,lhares de
com;p,roMiooj;anos e oUitros foralS­
ta.i,ros., 6'Ilil:re. os quaiS! já ell�wa'<lo
número de esltrangé'lros, ronmalndo
mul,tidão' COlrnpéllCita., fer,voro'samen­
te ávida ,pOlr a'SSISitir ao �m;p,re'ssio­
nanlte eSlpe,cæá,cittlo, ·fíe� demons-'
traçã'o de Fé, d,e�tOiÇãro e re1slpelirto:
a ·famorSa e seloullair Pro!Cli.g,sãro, que
cUllmilna com a empolllg.ante eSioa�
Iadai da dMi!oH rampa, num e'S�lOr"

ço' su!premo, marra!llll,lholso, dir-sa·la
sobrenalt!urall·, des'soor 8 bravo�r, h'o;:,
mens' valentes e"corrajo,sos', que,
anu,¡¡¡Irm:e<nte, 'c'om jUrsiti-ficado óir,gu�
Ihu, me'reoem ai honra de cornrdm:ir
o pe sado amido r, e·smeraldlam!e.nte
ornamen,tc�dio, le�ai'lrdo a I+nda imar
gem da Vdrgem Santíssima colm
Seu FHho, em marcha ,¡nacredlita,·
"elmantie· ve:I'oz, de regr,esso' à ve-

tUSlta, CalpeHlrlIha, sote o frenético
entusiasrno dessa multidão ímen­
sa, v,ilbra/nta - par,te, deía, acorn.
.panhandc aqueées homens no eeu

esforço, Ei coragem ladei,ra .acima
-, qrue não, cessar die Cllamar.: Vi,va
à Mã,e, Sob6!rana! Viva aos nomenis
do endorl Consaqoaçâo ardmiráwel'
de veneração a Nossa S'enhora, e

à viCliI:sln'l1ia' 'daqueles deiSlteJmido-s re­

pazes!
Findo o ex.traol�,inário e. bete

clo'f,tej.o, quanto nos satisfa,z o co·

raçâo ver a alelgria e'srt-ampada no

rosto de todos
'

os que ti.veram a

dita de' o presenciar e acenar seus

brancos lenços em saluidos:a des­
p:ald-lida, ú:h�ima' hOlmenagem à sOO
Senhorá da' Pliedade',
A ta!1 feMa, de' tão v:ellrha tradi-'

ção e cunho or.igi'naJ (Ir.lã�o .me

consrta que sle �e8l1,i·ze O.IJltre seme­

hhanrte!), se reitere primorosamelllta'
Pedro oe Freitas num dos p:re1oio·

. sos· troobos do seu interessaJnte lij·
wo (�RélcOirtes dos J omais de LolU'
lié e Faro», a que' do'u grande

, .

Blprsço.

Ao re:fe,rir-me a Pedror de· Frei:·
tas, cont�r,râ'n�m' amlgro. pOlr' qlrem
nutpo eillev·ada admi,r.ação e a'stirn-a,
aip,rovelirto o elnserjo pa,rar, oalbrosa·
mISInte, apoiar o alvitre de «A Vot.
de LOlulé» no' s�n.tído ,deva est's
bu,I'ert.ano ser êoncediirCta a, Meda­
lha dI\) LO'UlIIé, c.omo pre1ilt;o de grao
tidão, h,á mlulirto deilllid:a, pel:o seu

amor e deldircação, ao �Ólirãlo n'ata.
durante' tblda a s'uá, longa vida.
be,m elCpnpsos na vaHolsa' obr'a Ii­
�e,rár'¡a que lhe. tem consagrad:o',

Montul!O�S na vila' a pedir it int@rven�ão
da brigada �e limpeza canlarál'ia

(cont¡nuafã� da pág. 1)
nham Iorgo, ars atlençõel$. g�ra:is, há.

paralleilamenrte aut'rœ, qrUe. vilsalnido
pOIr vezelS liulga:res pOU¡Q'O OiU. naida,
co:ncorrildo's 6lSoaipam até aOI orlth@r
Clf!Ítioo comum.

Nã,o, olbl.lrtanttJe, eSSia,s' i:ns6,I,iitas e,

:¡nsu'Slpe,i,ta,s l;irlOOi,r,æ nã'e, deixam çJei
oferelc'er UlmréI p¡metnloial· ame;aç,a
oontra '8 d:esp�eve",ilda s'aúd/e, pú·
bil,iloal...

.

Claber-lnos aq.uri d:e:niJrnoiaf' e to· ..�

mar pOIsii.çõ'es q Uian:tio ao, que se

po(l'e, olbselrva:r (polr qruelffi' lá

pia,ssa.) na elSitirarda Qlue sa,indo da
Riu;a DlllVllldr Teixeka, (/n:o' proltonge­
rnooil1o; da R. dia Canre,ira) cOirre

pareile!la à pnvnoilparl ·a¡r!t�ia, deSita
Vinita, ãAv. J.os!é da COISita- Me,alha,
e -delsembo,ca pe.rto do poço: da
Cás,silma, nas i,mediações da Es­
col,ar S,ecundária de Loulé.

rESitai eSitnada, de' ,car�iz vliioinal, de
terra balt·ida, é pouco cOinoor:Jilda.
üs noIVOS, amUaiffie!l1'tOis reltilraralm.·

�Ilhe a· serw6lnrllia, mas o Sleu desuso
fo,j IlIproveriitado nO'iftro senti.do, Aí
se' acumulem M�OIS, e¡nltulhOlS, des.'

pe�o,s. ·�u rtivos e me'sarupullo,slol.l',
translicJInmlando parte do seu trO,ÇQ
numa; re;pellente e iln¡feota eSitru­

meÍlra, E is,ro" se pode dii,ze'r, à

�lh8!rg'a dia Av. José da Cosita Mea·
Ihar, nro co,ração' da \fIii'a e nas ilme�
dia'çõ'e,s de muiita's das suas C!llSias'_

O velrão a,í e'stá, e Clom ell'e as

corutes de visitantes. ·e foras,teiros

pa.ra aidlmi·ra.r as muiil:as bel,elZaSl e

a'1!naCçÕ6iS . deSIta v.e1iuSlta e rrirdente
VU'ar.

O pior é q.� alnte' as prOimess:as
de um veil'ão ,oá'livdoi, este LJOGRiA·
DOURO relcôndi�o piOidle' p.r{)l!l/o:car
os seus rdissabooo,s_ NãíO parra
qUiem PIBlS'S'ar mas: pa.ra quem arqui
pel�manarce.
Os qrue pialS/Siam, s6 por I'Tt&ro,

alCiilde¡n;te, tOPiélirão côm tal descon­
c.hallfo" o' que: nãro abornará naida' ¡¡...

tavor dos se'�rjços 100cai·s en'carœ'e­
gadols da ¡'impe'za, que nã,o eXilS­

tem só parra saMir a's aparência's.
OiS que aqrUli eSltã,o poldiem so1ire r
as suas lmpl�loâncjas e, quanto
mais ,",ã,o seja, já que mU'ilto que·
rem à sua terra, soortir-'¡�e-ão
cOlnlfrraln,gidos aro sa:belr do d:esaoro
a q:ue condenam ce11tos recantos

e.ontiguos ao cen.tro da wla, falda·
dos à .cOll1lstlruçãlO civi'l silm, mas

nlunca vOicalcilOlnradOIS para erstru·

'msl:'rs's n auseabuooas:,
POii' i.ssQI, apellamos pa:ra o's se·r·

V'içOlS de' h�rnpeza, pêlœ qs zeilado·
'res da sélllubJ1id'a� públfoa, para o

vogad' oalm�rálm.o qrue d'i'ri'gero' pe·
., lo!um: da hi'gli,ene, 'para ar Câmarra
em suma, para que' rome, lIiS sua,s

provirdêl1'otas e se nã,u delix.er sur·

p:reelnlde:r ·por repams que. altiin·g¡erm:
obrigaçõles p/el1telncelOitiels à es�tara

.
cta' sUla alCt}ão g} OOmp'eitõn'Oi¡¡¡r,

.

Há quee aloabar com talis folCos
ge, sujidade, deSlmalZ:ElII0 e d!o"mça
·e qiUIe agIr die moŒde III con,trariarr
e a re¡pr�mii,l' hábÍrtœ altenMrio-s da
sa¡nl;idiadel púplHca,

Há que dizeI' à P�PU13iÇãlol que é
mais fá;dl nã,o, suja'r do qUiEdlrnpar.

Há que cha¡mar a. atielnç,¡¡'or doIS
habi!tlaíf"te:s, dre LO'UlI,é palra q;ue' não
su'jelm as nOSSi8lS ruas.

Há que ta,zell' 81lrgiUima, -ocli,sa para
que a Rluai da Ca:r,relira, não seja
u¡rna das mais Iporl'lCB-S de LellJllé -

a¡p;en:8'S pOlr cu:lrpa de' 2 OIU 3 pies­
SOla�,

t: ungent,e sabeir quem suja as

po'l'tais dos vizinhoiS, para que a

pOincar,ia acab.e à pO.rta de q.uem a

não mIZ". '

NOVOS
CORPOS GER.ENTES
-DA CASA
DO ALGARVE
Foralm eleirtos para o' bién.io de

1977/78 da Casa do, Allgar�e em

reuniãio da, ASlsembil!elia�G'9ral de­
cor.rida no rpa,ssado dia' 2.

IO esta a ,sula formação,:
ASSI8MB,L;EIA GERAt - Pf.esi·

denrte: Dr. Maurício Sera1iim Mon·
-teiiro; Wae·-Presl;demlte: Dr. JOISé
RaUlI da Graça Mi,ra,

OlliRECCÃ'O - Pres,idente': Joa·
qUl;m Ánt6nio N,u,nes; Vlae-Presi·
dente: JOIS,é F:ranoiSICo de Ma'ga­
�hã'es Bairros Ga:mboa; 1 ,0 S9Ic:re�
tário: Ca¡p. João José Encarnação
Gomes; 2,° Selcretário: JOIsré do
Ca!nm(); Tesoureiro: José Correia
X8iV,ier BaiSito; Vagais Efectivas:
Al1Itónio FiralndSICo PaUilino e José
F, MélftosO' Pa'lma,; VogaiIS Suplen'
tes: Cnil.lpim. G. NUlnes Vie,gas e

Seraflim Ne,ves Cabniltia,
Loulé fic'ou repres'elntada no

Conselho S,u;penior R'egiona.' pei.os
Drs, António de SOlJlSa POMes e

QUirino Santos Mea4ha,.

enahteœndo-iO-cœn bairf'is,mo insu­
pell'áv6l1�
Com ete,iita, pe¡dro de Frelltas Jaz

tão vaeta e porrmenollizadia., descri­
ção, pFœundalmenlte real:isrta; das
tra�iiiçôes, costumes e fo:�cdlo;ne; fo�
ca tãe- nororialmelJlte as grande,s:El
mOldelsrtas, t:'gUrras, do paSISado e.

CQl'lrtemlPOrrânelas, nas,oidas em, Lou·
lé 01-1 81qUlf Sia: ,f,i�'r.am e de a!:gUrm
modo se ceile!brjzaram, tomando­
.,se:. Ines�:ue¡o¡v&is oara a p.o�'t-enidia,.
de, e allude, enfi¡m, a tantos Eli\IIe(I­
tos negionais que a, Slua obra: OOlI'lS-

•

tiwi preil'!fei,ta antologia em pral, do
seu amado' oOln,ce,lhiO, e qUle'6U oe­

s.sni.a su'gerio:r à vereação lo,uletana
a in'¡�ia¡tírva de a moodar -eid:itar,
sendo posswl, um só'volume, e

promover a sua' diVluilgação em

condições de' fálci:1 aquisiçãio, parna
conhedmenro de,· muitos, l'IeiCorda­
çã:o. die alguns ('l"eCo,ndar é viver).
e apreçO! de todos.

Esltou orente de que, sobretudo
para os que há muito se ausenta­
ram, a; I¡elibura· derSISia I,i.y·� con-Sit,i.·
tui-ri-a um b�lsamo pair-'a. al saudade
da terra' que Ilã!b, es.qtueoemm e';

quiç�, altraiCçãiO' para' uma. v,inda
alté cá,

'

• ,JULGAMENTO
DE «A VOZ OE LOUL�»

.Por il:er m�ãidio, em homens que,
-P,Olr seus méritos OIU acções rete·

. vantes, conte-rrân;e·o·s. ou nã:Q, ja"
mIa,i,s s:erão' OIlvidados, ocom'�lt�me
o' caso ins6M,to de' o diréêtor de
«.b; Voz de Loulé» ser jul'gado em
T:ribunad, por ter, opo,rtunamente,
dolitO neSlt'e, jomak «é mais cómo­
do alpoiiair o pa,rn'ido que está no

GOiVe'mo'», Ora, este j¡i¡l,giSmento.
cuj:o verndrimo ¡foi m�orávet 80

<H!éu,», aibso,lviido, embora com al­
œivallals ar c·arg:o d�ste, realiz,olhse
p.re�i,sam;en.te qUlando aí me en,con·

traillar, pe/lo q-ue, naitural!mente, tive
OI08lsião de ()U�i.r e observar co-

.

menil:á,nios a propósito, po'rqu8'f1to
o ooontooimemo, OOImo é· óbvio,
fnil:e,reslsou em especiaf a popu:la­
ção IOiC;'all, Pois bem: Si con:cl.usãO
il qu� ohegu·e,i,·fo¡j, de, que, na gre�
neral,idade, a boai gentel de lomé
I'amentou, i,ndignada" Si atit¡ulCfe do
queixoso, que rei,.tolu rUm digno cO'n·
ter:,âmro q:ue, l,abOlr,ioSJa', emó;çà e

honestamente, ,pugna ,pel,ó pro.
gre1siso do S!eU conoelhQ, a' se;n.
1:ar=,sE. no ¡",d&se¡já"e� ba'n·co dos
néus por motillfO tão" fút:�J,; já qlte
tsl 'rase, 1fU!lga,r como é; sobretu­
do em épOlca de eleições e politi·
03 co.n,fiusa, nã'o eniCE!II\ra sentidO'
pe¡jora,tivo 'com ,tarlbOO' i�igo. o1'a
a'tribu'ídio, Se assIm nãiO ·fO/ra, os

«réus» em todiO -o: País seriam aos
mO'n.1íes!:. ,

HO'u� ¡¡.té quam se interrogalS­
se se, noutros, telmp.<)S de ba:i:r<llis·
mo 'rOO1;,s acentuado, at ,ne.aiCção doIS
l·oullet'f1nos não se,ia, di,fe:rentec se

al,guém, que nã:o sendo da terra

rn,t¡!la p>ro�rQiU, æS'¡'mr prOicelCIeiSSe
contra um prestimoso fHho de Lou·
té, com fiunda;mento tão insig,nifi·
C&l}tel

M, G, F,

'todos os. que ccæbatem. claramen­
te quaisquer forn;ras de discrimína­
ção, todos os que amam a I.úberdaKle
e li: dignitel'adIe humana, não podem,
'evídentemente, apo-iar uma sociedade
onde se prætícam . diaciamente viola­
ções aos direitos do homem, Mas,
quem se .ínsurge de boa-fé contra to­

das as formas de- toro,1itariiSmo, não

pôde 'esquecer determinado sistema
totwLi';áJrio em benefici,a de outro, �
conferência mund'ial contra o «repar­
theid». vestiu mais 'uma vez li capa
habklidosa de que O!51 ourrhalistas e

cC1ncili$l!orreSJ se ser,vem. ¡para:, apon­
'tando, os def:ei,tos de detevminados 're­

gimes; estonderem aiS. 'a�essões e aiS

vi�Laç!)es 00 social-imperi'l�Jism() I1'UIS·

S<O. ql'le constitui n'esl!e momento a

maioL ameaça, a.os' po;",os l'i'Vl'es e de.
mocrátoooSl. S<lCia:Jistas- e «-comunistas»
mais 'llm'a vez deram (l:S mãos, fazen­
dO-Il:06 lembrrar: a �anta œlia:n.ç'a, q\læn,
do da en:tre� .das ex-colónias ao W.­

ci'a:l-illl'perialriS'lDO :ru'siS(), que matou e

continua li: tnaJtar nül:h"r-es !(fe pesl50llS
sem que"o, Gmremo,Por.tiuguês se preo.
cupe com tais alMesJSõœ. _

O trio gonçalvista �e5!iu'rg¡u em al­
'guns ,jeYrnais e, não fæl'tou à ,reunião

presi"hdlt. por. um el emento do 1"a'r·
tido do, Governo. que mais. � vez

fez a lS>'u,a .própria sepullh.llra, Um Go­
verno· inop.eranfe, que não é atpaz de
resolver a &Uia ('rise interna, meteu. li:

'J'U'ta rna. poça ao concüli3Jr-re' com o

social..lfwSlCismo;, ilnimigo principa4 da
der.nocræcia e .do pwgresso;.

¡P,o.r-que_ nlio ifizeram {I'SI 50cialistas
<Uma C{)f1IÍerêncilil contra t,od,o o tota­

.Ji.tæriismo, ill'duindo o do Le�te? Te­
:rão os sod'ollI'i51ialS medo de magoarem
o dI�. Á¡J.lVaro Cun-h3Jl? Será que os

respo.nsáveœ pelos- drœtinoiS' do niOSSO

'P.afS- penS3lrom nas consequências grao
'Ves que f"I. mnferêocia nas :pode
açarreta!r'? Se li Mrica .do Sul 'recam­

bÍ.aIL para. Pontugæl os 600 000· portu­
gu!eses que lá vivem e garuham o pão,

o qu-e, f¡¡,z o dr. Soares? Manda-es
para o. Brasil? ]os,hua Nicerno ao pe­
dir arrnas para combater «o aparo
theid!;). não estará, a violar os direitos
do homem? O partidc, di Governo
que tem tanto medo -da forças censer,

vaderas, que recusa comparecer às
reuniões PSD-,ODS porque estas re,

preseatam o Te,d,o diceíto da baíança,
os, 48 anos de ditaduea.. não se inti­
mida; ao comparecer. em reuniões !C'Om

cUll\bal,icS!raiS e pseudo-revolucíoaãrics
fLeis à doutnna do novo Hitler, Brej­
nev? O Governo esquece que a ex­

trema��reita:•.podetá tÍ'ra:r pIlo.vei,to da
shtuação e' Por.tugæl tIlanSlf.ormær-se. no
Chile europeu.? Cada dÚ!J que, :pas5'a
It lOUCll'fa cr-e.>ce. O Pai,s afunda-se
d;ariam'dnte e as conferências fami.
!iw,res> que nos fazem ,lembrar as COl},

ve�llIS
.

em família .uo pI'of. Caetano

alpena;s nels aGÍ,r'<l!m' paJra. a caudia da
civi1lização ocid:entwt
O Governo continua a: d"r -uma no

cmv{) ou�ra na feIlradur-a, 'IDIDS ·os que
têm (IS o1rhels bem aber,tos não se ·dei.
xam ·enigænar pela dema,gogia ,perma�
nente que nos inmtde as Uic<ssas casas

atmv6 da inif01'11lação <:ontrolada p.e.,
.ios 5IQcial'¡sta;s, O Governo, ol!ha 'ian,to
pa'ra ·0 soci:a.l-ü,S'CilSmo que qua�quer
dill pod�á. cai·r -na,düadura e a.l-iber .

dade e ao <lemocra<lia qu'e nos, prome­
,teu poderá '�er esma'gada pelos extre,
mi'Sota\Slo Devemos combæter todas -as

forma'S di� 'repres,são mas pela razão.
pela .1guæklade, ¡pela justiça. Os. ex­

�remOlS tocam-se e Hi,tl'e! e Brejnev
são tão parecidos, que qualquer de,
mœfata.não consegue diiSl!:>OJgui-los. O
cxpansio:nksmo ¡soviético nã'O é dife­
,renl!e do hitieriooo, Ambos 'siio col,o­
nialistals. Os �ocia:li:s<tas se persilS,tem
em andalr ao '¡a"Gto do,'s,ociad.£a'S'Cismo
acabam po� S'ubs¡htuil" aJo <tão apreg.oa­
d'a �kmo'omcia; pel¿ <lit''.lQll'ra ".'

,E nós' já estamos ¡fartos!
.

LUIS PBREiIRA

INCRÍVEL DESMANTELAMENTO
DE UMA PRÓSPKRA EMPRESA
A notioia vem inserta pOl1meoo·

nizadar e, ex,tenSléliffiente '00 Jornal
«O D'¡a» e ail:é parece insóllilta, mas
não é. ,Ln.fellrizmente, é tamenta!V'el¡·
mente vel1daideira,

C.()In.tamo�lar muitQ pe.lal rarma,
Á finmla «Luís Pedro Mendonça»

ficou devendo ao empresáno. do
_

mesmo nome a POISlição, economi­
cameMe vantarjosa, q:ue chegou a

granjea(,
Pa;r,ttj.oo,o :p'rat>icaiffi�mt& do nâda,

Luís Pere:ka .. Mendo;nça de¡polis de
porfiado 'I,abor e· engenho cOIn'S&­

guiu or-iar uma fébfica de aœSiSÓ·
nus para tef'erfonoo, aindla hOlie,

N:ATA.CÃO EM ·LA·GOIS
..

iReali,zou·ye em ugos, na piscina
oHmpi'ca ao Parque de TU'fismo, o

1." 'J;'orneio Aberto do INA 'DEL que
congregou a pres'ença, ql,ler j.ndhriduaI
quer collect iva, de todos os in tereSS{l­
cios neste tkpo de animação despor.
tLva, >de ambos os <sexos e com ida·
des lSuperióres a 15 anos.
As in.sçri-ções es,tão abertas no lo·

caL das provas are 30 minui1()s antes
de ini,cio "'o certame.

O cal.endá,rio elaborado é o se-

guinte;
-

Dia 9 (SábadJ) às 16 Ih. - A V

jornada envol'Ve .provas de masculi.
cos nos 50 m bruços, 50 m costas

e eS>ta1etas 4x50;,:{emin:inos, nos 25 ro

bruços e 25 m coS>tas.

Dia 10 (Domingo) às 1{),30 ,h, -

A 2,· lornada 'envolve provas de mas­

culinos nos 50 m mari'posa e nos

100 m estilo l,¡vre; femininos 25 m

mariposa e 50 m. estilú li'Vre.
Ser:ão atribuidas med:æl'has· æOS' pri­

mei'ros oI:a6sificadas e ta-ça ao grupo
ou organização, com maior número
d<. pllirticipanteSi, '

No'mesmo 10cilir e horas, efectuam­
-SP.

.

as provas oficiai-s rpara 5ellecção
da 'representação al1gà·rvia aos .campeo·
natos nacionais, A estas competições

poderoo partici'par 'Os trabalhadores
asooeiados do Inatel' quer em repre·
5entarção im:hvi¿ual quer em centro

fi:l'iado, quando devidamente inseri·
tos·

MAIS UMA VÍTIMA
DE ACIDENTE DE VIAÇÃO

(cOf¡ti?1uaçt,o da pág. 1)
uma CUl'VlIi para tomar a es trada pau
I.i<sooa, ac,woll por emba'ter violenta­
mente na ·ro-da traseira daquele ·veí·
culo.

'Em estad'o muito grav·e foi condu­
�id.o com urgência rpara o Hospital
¿esta 'Vila, onde apesar doo socorros

médicos faleceu 2 he-ras depoid.
Jorge José Guerreiro Bernardo, ti·

,nha no dia. anterior completado os

18 anos e era fillho do sr, José Ber­

na'rdo, mais conhecido por 'Picaluxa,
industriail de serradiharia e de Ro­
siria CoePho GuerreiJro,

Aos pais do indi,toso javeru, ende·
cfeçamos as nossas condolências,

Umia das p'nino¡ipais ·fon.tes de equi.
pamento do's CTT/liLP.

D·e· ponto de partida, serviru um
seu �nrVeJnto, uma :caixa tenmi:naf·
tel,e.'fónioo (r�duzirda de 11 para
1,5 Kg), que se delxo'u de impor�
tar de In.glate:rra,
A indiústrFa de�e:nvOil'Ve.u-se, evrL,

dI�l'I,teme,nte sab o impu�so e a'.
crialtiv'idade- do seu eiffiprelsá�iO/.

Mias naida disso fo,i levado em
c.onta. Em Mali,o de' 1975, sob a ln.
fil'uência ei ao ei�env'esicênoia «giO!n.
çaLv,ista), ar comi,ssão de traballih,a�
dor,es dec·re.tarw a alutogestã:o-.
MaiS: ta<�'e a obl1élJ de rapina. foi
terminada com a .própria interven.
ção

. do EstaiClo.
TÕldlllV:ra, o Governo coniSilii,tu:OIO­

na:I decreta a desi:nlteívernção, pu.
bhoando-a na ·follha OIfi.oial;, N.ãro
o:bstante o poder cOlns,tit,ucionai
ante a re;cu:sa de' airguns traballihs'.
dore!Sl, tralnsige, não obrigando aQ
alc:atamernto da jUSit,i.ça e da ireI.
Sob a orque·SiIi�ação da comissã'o

de l!r<llbal'hadoms, 00' que se tra:­
duz bem caltequlZ'lllda ;perlo tigul'i­
no rev,oIIUiOib¡nário, os asS'all-ariactos'
da emprem i,mpe¡d;em o «re9!"es'so
do paJtrã'O�),i
Sucede Ilis1sim que elm fac:e ao

impasse dar s:¡turação él fábr·i,ca V'8IÍ
enfrentando uma graduail degrada_
çã,o pmdutiva e caminha paora a

fnustração-.
Receta·se me·smo que atinja um

eSitald.o de i,n0rPelrâ;nC'iia tal que pa.
·ra,¡'¡ze o' sisrterm'd' laboiral dos alc'es­
sóorrOIS' de rede' telefón,lea, o que a

regiS't'ar-se a.carretará g,�anderS in·
corn-v,enliemes parra a rede tel'e¡f6-
oriea' n'élIciona"-

Entã·o te:r-s!e-á de reiCClinrer às
o:nemsars ,mportações do estran�

geiro,
Se aIS leis s'e 1i:zeralm para' se

oumprir, pOlrque razãlo há neSite

p.a<Ís quem olSitens.1vamenlte as de­
sobe/deça?

Anuncie cm «A Voz de Loulé»



A VOZ DÊ a.:OUL� Página 5

GOVE_RNO
que

-

nao
�œ Açores os movimentos separa­

tístas. criam problemas aos socialistas
e ao 'próprio Governo dæ região autó­
noma, mas o 'governo central esquece
que esta problemática advém da 'in­
capacidade conjuntural do Governo
mirroritdrio Sbcialistæ, São numero­

so's, os que se preocupam com o seu

carreirismo irrealista, contudo os por­
tugueses não podem continuae, a 60�
frer li. escalada da destruição e da
miséria, Afirma, o Governo, nãc que­
re' comprometer o seu eleitorado;' re­
cusando, por isso, alianças corn ou­

UIiJS forças políticas. '&ecti'vamente
que, c que acontece é que se hou­
vesse eleições neste momento nós não
saberíamos quem ganharia, .mas pro­
vavelmente IiJS pessoas que votaram
rx, Parti/do Socialista prefeririam ver

-os seus problemas resolvidos, do que. ..

ægravados pela teimosia do «orgulho­
sàrnente sós».

'

Os empréstimos a Portugal, não
solucionam a crise económica ¡porque
de 'qu¡rlquer mO'do_ o IPOVoO IPo:rtlrguês
terá que pagá-:J,os. ,En'q]lanto o con­

sumo. ultrapa:ssar a produção, vivere­
moo numa situação ,de impa-sse e

aumentará o descontentamento· geral',
Qque pod.erá provocar uma con!fr.on­
ta:ção entre P'ortugueses_
O GovernO' terá de agir, 'de moào

a que os ordenados sejam proporci'o­
nús à produção da empresa, ca'so

contrário os empréstimos diários es­

banfam-se em ordenados .irreahstas e

a pol/ítim de impost,os irá incidir so­

bre tooos os P.ortugueses. Quanto à
'h�bitação e à urbanização, o Governo
,também nã'O consegue restrin,gü as de­
si:gua:1<dades existenteS!. Qua:lrquer in­
di,viduo que afastado. da sua famUia,
andou pOI ess,e mundo fora ar'ranjan­
do algumas ,c:çonomias, e que hoje
tem os seus prédio,s ail ugadlos, está
em desvanta:gem sobre 1C6i' inquilinos,
vistQ que está impossibiti,tad'o de au­

mentar as suas renda<s,._qlle ainda se

situam iguaís' ao 24 de Abril 74, en­

quaMo'que 'estes últiméls, muitos de­
Jes com ordenado5 superiores aos prd­
prietár,ioo das ca'SllS, afirmam não ter

dinheiro para pagar 200.ou 300 escu­

dos pOI mês, mas têm:no pa'ra· ¡passar
férias em aldeias turísticas onde pa­
gam num mês" quase -tanto c'omo pa­
Igaminum ano ji casa em que ,habitam­
Grande parte do turismo que tive­
mos c ano p3:S6a'do é oriundo da Cin-'
tura Industrial' o que. revelotl tllJmbém
gDande incapacidade dos, governan­
tes fæce à importaçã!o de turism.o 'es­

trangei.ro, mais rentável e¿I que nos

deixa. mais divi5æ.. Sste ano, espe-
112,-iSe grande .aÆJuxo de turi'smo, es,tran­
geiro. Œl�peremos <Iue as divis'.!iS sejam
bem aproveItadas e não sirvam para
encher as algibeira;; de determinados
indivíduos. O desemprego' a'umenta, e

a cri'<IiÇão de postos de trabal'ho tor­

na-se cada vez mús urgente, 5,imples­
mente os investimentos também se

encontram cancelados,. visto que oQS
&iondicrutos estã!o aionda em grande parte
controladoo pelo 'Parti,do Gomuni�,ta,'
o que consti,tui umliJ afronta a quem
óspõe de a�gum di'nheiro para in­
"P'es,¡if- A Rádio e a T,elevisâ'o, englo.
bam grande quantidade de emprega.
do' que não produzem mas que co­

mem, ta�lVez melhor, do que muito's
trahll!uhadores do campo. Chega-se ao

cúmulo de nos noticiários apa.r-ecerem
mais de quatro O'U cinco Ilocutores ,

num espaço tão curto. Tudo 'Vai mal
nes,te ,PaIs. O Governo não poderá

recuperar a eoonomia se persístir.. no
que a,I.íií:,s- tornou-se seu hábit-o-, gover­
nar soeinho e sem a competência ne­

cessária à resolução da.críse, Aumen­
tarn as teñsões em to'dos' os sectores.
Um governo longo, corno o no5'SO,
terá de responder pelos erros que co­

mete e a História há-de julgar os

.verdadeíros culpados da crise. Re­
cusando ælianças, o 'Governo recusa

a 'democrada1· e a liberdade; porque
face à não resolução dos problemas,
aparecerá um «salvador» qualquer
c,ue não será um salvador, IDIiJS sim
um ditador. Esperemos �ue não seja
necessário v,it novamente I

para a ma,

grita'! contra?o totalitarisrno!
LtlÍs Pereira

DESABAFO PO ZE:

�\f)£US
c I

V�\)S
ami91o» VIlli pnitmar por um infe­
deIíSlSimo afaiSltamelltOi. e prO;va:V'Æl:I­
mente por uma mais el,evada co­

tação: no meooa!Cflo consumidor,
que é aq lJ/eJJ!6 S'elCit!ar púbHco, de
compra a retailho'qtJ,& costuma pa­
glalr as' faves, 'I,olr grosso e', alt<llCa­
do"
Saibe o Zé, que aidqlUibriu o cos­

tume de ,Ie;r' a's jomeis, que', a área
ma,rf,tJiimta, c:oll1loeldida a PlortuQiClil
bem COlma It oueros, países. para
a pesca do apreoilaldOl ba,oolhau,
vai ser relduzldo, _ cOlmo medida
p'rEwemiMa'da sua SIObr6lviv.ênoia.

'�r#� � • 4,� � � �
"

Q¡œ-r .qQi?:üra quer náe o- Zé tem
que abrk os oíhos. a,Rites q ue a sua

pr.oMewibial conlfialoç'a no destino se

voéte contre ele .p;rpporiQ. '

.

Por 'isso toma' as suas precau­
ções c,ien� de que «(hO/mem pre..

v,e;n,ildo', v'àlll6i por doss».
N,ãOlld6isejal ser 'apiannada. ¡po/nt:an­

to, de s'ulnpres,a, ete ma,is t.lma par­
tidi:nha. de' mau, 99'Slto, pre,gada pelo
<d:eI amigOl», que depois de um

rOlF
.

de amos de longa amizade
ooab'OlU! por lhe· neg'alQear él pre­
sença e os IpréstÍimols'_
Ag.Olra-já sabe 01 Zé 'Q!ue 01 «¡fiie'l

"f"· CARIAS��"AO DIRECTOR
e-- ESTA.oO;..DIEPtOIRAVEt "

DO LAIR'GO
DE S. 'PR�"\Nlal's.CO·

,

d

Ex.mlo! Sr: Dirooto.r
da «Voz de Loiul<é»
HeISClII!\l'i e'Sore'li,er est'a carta, para

te¡g:tallnuinhar o' meU! desoontenta­
mento a r,epúdio' pe:l'C} a'stado! caó­
tico'!elmr que se e,nCOIn1!ra o jardim
d¡o,-Larg¡o, de S,. Fnan!oisco_
Aiprecl¡alndOi por al,tQl e 'slAlÍ1teiti­

ca/:nie.'flite o' a:ssunto ju!go. que' e:Slte

jail'dim po¡d;6Iria:� deS'€!n'1\p'e.nhalr 'um

pa¡p,e¡1 mariS! impo!rtante para' O'S ha­
bítalllte:s deSIta II1vhl; em espSiCIiall' pa­
m! a po¡pula1çã!Q1 Ju'ltenH, desde. q/ue
fD'sse melhorald¡O constdel'aJvellmeln­
te. PIoiis, o' dllto jardi:fn, que não
r,eune condiiçõ6is para tal, demons­
tra carência de um tapett,e d'ei re'l­
via mais' cCinMiid,alti,vo' pal'a:.!a s cria,n­
ças. /6m !OOIJn�I)1:s:ação d�n()ita
abundância, de e!rv'8- daninha mais
própri'a¡ palra' terreino,s baldiOS,
A ausê,ricia de flolres� d'alI'Q, está

é também nOJt6r,ia; co:m:o' um v'eilno
lalgo aha"!d'dmlldo com peiixes es­

fomeados e de�i,tu!o;SiOS; .um f€iPU­
xo ao de¡i,tar por fOlra; um quiosque
deflcientemenrte s,i.t:uald9; 'e mu'itos
Oiultlr0S. falOtoŒ'es qlJle, nem va4e: a

p,ena aqUI ,oilt!air" conltribuelm para
o: d'esencanltÓ do, Largo d�' S. Frain­
oiiscOi que meir.ec:e' mell!h<lf sof'te e

malis ap'reç'O. .�

bSite eSit:aldo' de coisa:sI'QonoJ.a-
ma' as de:viiid'aS l!ltenções.

-

Gonsiide¡rp mu'i,to,· inf6lliiZl' a ideia
de se terem COllado allr, ,úns ban­
cos olnlda nãlO, a¡peite!Ce: repousar,
dadO' q:ule nãlo, tem Ol'lide nos 'piOS­
Sialmos Emcositar.

Qtuem te,r,I8< tido aqueta, ide'ra?
Po'r is,s()i pelngunto qual, a função

dessa incógnita e ná¡o �e:oonhe�¡cta,
AS501oi,açã!o 26 de Jun!ho des­
cOinhecida: para, 95% dOiS habi,tlan­
tes. da Fnegu'e,s:i:a de S. Sebastião?

Respc)!ndta quem souber.
, ) J. L.

• OS NOSISOS EMIG:RAlNliES
TsM FALT'A DE ESCOLAS

Ex.mO' Sir. Di,rectO!!'
D:inj()-me COIm eSita cail'lta a V,

Exa. elm meu n'ome e n,o, dos emi­
gralnltEllS que se en,oontram dliSitãn"
c'ado:s a millhar,ss de qu,i'lóme,t:({)s
d.o n,OlSSO POl'tiugak

POlr este meio !pensamos que'

será_ mia,is fá,ci�, a-prieS,sllltal'mo,s pu-
1j11�oameiÓte,_ aos Ex.:!l1IOiS Srs,. Pri­
meiro Minii,${ro, dr. MáU'lio,' S'Oia.nes e
atO Mini,stra da ,BdUi08Ção� dr, Car­
dia, at grifndeí :né¡ce:SIS!ldaJde' que IIlÓS
encolntmálmiOS oo'stas ter.rals dKIJ Eu­
ro¡p;a' de esco/lalS qU&. el1's/inem aos

IlO:SS!9s'" filhols', que sã,O' t®Tlb:ém
POU'ltug,ue,s,es" ¡¡; I,ingua materna:.

Hã bél'Si�nte tempo que, 'inS'Í1S·
tiimos j/unto! da.s nossaiS entlld:ades
CiOnslUl<lfeS pela, reso:h:r.çã:o, do
nossOl ainS'e,IO' qu'e é Et de· faioull,tar
utrp! pmifesoor de plootuguês, paira
I'embrar aKlS peq;uen:os emi'glrantoo'
como S'e deve pO'nunoIar e nã.o
eS'qu'ecer af paq'avra PORTUGAL.

M. Lourenço
CAEN - FRANÇA

• UM .A:PBiO A ¡FAVOR
DE, «MANEi ,PARV0»

Acedendo ao pedido que nq's foi
endereça'Go, aqui damo's à 'es,fampa na

íntegra' a carta e a 'poes,ia da nos'sa

lei:tora e a'S�inante, sr.' D. Maria' Is'll­
bel Correia Cavaco, 'que tem' por ¡'e­
ma a fitgUira ltípica de «(iManeI .parvo».

FormU:l'lI:IDOs entretanto 'Votas 'de que
a �ua �'uges'tão, amealhe a bo,!- COilll­

preensão e generosidade para as quais
apela:
Solt'leule/ana mds resido há m!tito

em 'Pran'ra, om/e trabalhb e erll/do.
Este ano, pO'l'ém, .vim' palSar' algun!
dias à minha 1er.1'a: 'EniContfei-'a. mais
desenvolvida, rnais bela,- mas...

·

uma

coisa me entrislecell' bastante. Foi .0

caso da «ManeI Parvo» Desde pe­
qllena que conheço o «Jl.lanel». 11 uma

fig/Ira típka da Mossa terra e I11mca

pensei que" ,depois da ausê/lcia que
fiz, o vir encontrar tão mh eravel­
l/z(!/1le vestido e roendo uma côdea
de pão dJlro. Porqtlê rlão se lhe dar
1111hZ velhice rnais co�zfortá(;el qlle a

vida 'qJle tem vivido? Porqllê t/ão
hmbrar ao sr. PreJ<idente da Câmara

para lhe arranjar /{1na casa flO. bairro
ecollóm'Íeo.. de Loulé? Porqllê lIão pe­
ditO a todos o.s louletan,os' um contri­
bMo para a sua alimmtaç¡ão ,e ve¡lllá�
rio? Embora lo,nge, também ajudarei_

Senho.r director, regresso depois de
amallhã a França- Nad-a poJSO fazer
p,w ele, mas le.mb.rava que talvez tim

grupo de' jovms de boa t'ontade, fi­
zesse alguma eoisa- P,,"4 mitlOrar a

sua desdita. Peça no S�1t jornal e te­

nho a certeza qJfe alguém há-de apa­
recer. Confio nos jovens 100lIletatlo,.

OLHÃO: Palla não fugir à re'gl'a o fim (la tempoI'ada futebolística
saldou-se em violência

Na sequência,de tufla série de tris­
teJ ocorrências (jite ensombraram a

recém termillada é.poca futebo.lística,
(! de (jlle oportunamente rios fizemos
eco com a indignação e o relevo
que mereciam, fechou-se vergonhosa­
mente mais 11m ano cllja análise fria
e r.ealiJ<ta só pode indicar pam um

saldo. extremamelzte negativo.
O problema não. reside, para nós

lo.uletano.s, em termo.s que esperal' e

rec01neçar m4is trezentos e sessel1ta
e einc,o dia� na esperança de ver fi.
nalmente urna equiPa de Lolt/é asem­

der à tão. almejada Terceira Divisão
Nacio.nal.
A qllestão. fulcral e causal de fal

balanço deficitário reside no. flllxo. as­
cmNo.nal qfle regis/aram as eXlrava-

sões de violhJcia exac.erbada qfle de­
negriram mn idea/. de prática desp,lN'­
tiva que muhos, de nós j/llgamos de
elemel1tar jllstira defender.

, E se ao. fim de todas estas jorna­
das fmebolísticas chegamos il conclu­
são de que a deformação desportiúa
avançou, conqllistando um pef.igoso
espaç.o. de into.lerância, o pr.oblema
não delle ,ser encarado. flnilateralmen,­
te, mas sim, sitllando a deformação
deSpo.¡·liva dentro. de uma deforma­
ção. de carácter muito mais geral, qlle

en,globe as suas diversas facetas� de-
'

formação Po.litiC'a, deformação moral,
deformação. sexual, elf.. •

Quanto ao resto, rlão. Jnos vat,n()J
ater em demasia, até porque tais re­

latos ¡á vão., infelizmente, puando.

I. , .

po.r mor/ofonia. Em Olhão, desla 'Ilez

rnais 'entre :0 pJíbtico, hOlliJe pallca­
laria, cabeças e pescoços partidos, fe­
ridas abertas" um p,mdemónto geral.
Dentro do campo, debaixo de gra/lde
clima 'de. ,b¡tim'idação, o Loule/an,o.
perdeu o. primeÍt'o desafio da época,
logo. aq/ugle que mais falta lhe fazia
para os seM objectivos de ascensão
ao. escalão superior- PIli/ia até dar-se
ao luxo. de perder po.y 1-0. Acabou
perdendo P,{)f' 2-0, quando a quinze'
mimltos do. fím de#nha um empate
a zero baJas, Q gJmrda·redes' T,illo.
muito desportista puramente amador,
teve que sair de maca. Na final,
jurol/ nunca nIais ;'o,.gar à b'o.la.
2 trifle. 11 'desanimiUlor. Mas é vê,­

dade!

LembJ'ej-me também de faze� algu­
mas quadras ,para o S1', publicar 110

seu. jomal, caso. 'se ilzteressasse pelo
assu1lto., pois qlle, d.epois de, deixá-to
m{)¡rrer na 11¡iséria, de, _ nada ser.virá

falar-se !Jele¡ nessa, «figurá típka de
LaJIJé».

' �

�Aq¡J.i-fifa,..o- meu apela e um sim­

ples mas selltidas v.ersos.

Agradece1ldo {,lIdo qllanto po.ssa, fa-
zel', SOlt

,

Mafi.a Isahel, Gõrreja Cavaoo

Não, há ninguém em Lotli�
Seja adli/to Olt criancinha
Que não conheça o «Manuel Parvo})
Fazendo. It. Jila baratinha.

.u,

Figura típica nesta vila
Sempre 11'abal'halldo, N/lltente,
A misé¡'ia 'não (1 aflige¡
So,,'; p'ra toda a gente

De mentalidade atrasada
, :E ¡",gen/lidade desmedMa
COt" a ,palma debaixo do braço,
Torce, t01'ce, é a sila vida!

O «ManeI:» nãOl tem- juízo
Mas lIão faz mal a Ilingflém
E há gente ajuizada
Incapaz de fazer a bem!

Já ouvi alglthn doizer:
O Manuel fica lia história!
Pensai amigos!.. , depois de morto

Que lhe servirá ficar 1/(/, mem6,'ia?

MOiStrJ} genIe Jouletana
Q!le le,ndes bom coraçãO>.
interessai-vo.s pelo. «ManeI Pan'o»
B melhol'/#-lhe a s¡l1iação!

I,r

'�

Nã.o está o Zé, e'Viildentemsn,te,
em p,osli'çã:o pera �'uiza,r .da: jus,te,za
d¡¡)S! ;l'1a¡zões al'eg�das, rræs não
d�ixa' de lastimar que' él! POill1lugaJ,
qlUie f!ez nOIUl1!ros te'Jnpos do. ba·
,oall!hialu um instFt!Uição' lliacioll1'al, e

UlmJpSi[úgiiC} S!6!g<úro' e prestante paJra
o pobre, s:ejam I�!anltatdlas! mais
restriçôes allém das qtUie, amarga­
mente já conhece e, que o; oibri,gam
él! aIP'e;rt)ar o-cinto.
'É que! nai ve!�daide, lIl!a presençe.

do, 9a110¡pa:n� e fa<tlilgante subir das
coisas de que œrece s» Zé, que
se rege'par 'uma, lógi'ca fé�reia sabe:
bem que a tiail, reduçã.lol da álrea'
do baioalihau vs C:OITlitribui:r para o

ooel!ga!ç'a-r da- SUa cinturai.
Daq:uli a pouco com o" �pe.nt:ar

constente do eimo. tam de, abrir
maiiiS, fUlros e estes é olam têm um
�¡miti¡¡: die taln'llo CIIpe!litar eISIt rangu­
l<lim.-nol até ao e,sque!leto.
AintelS que esta h:istória dO' ba­

ca,lha!u tiO/me aJsipeK:!to's tão mórbi­
do,s, é jUSito:"que o Zé faç'a as'SlUas

Interpelações e saliba das raiZõ'esi
que mina'nam estaIS suas rellàçõe's
'O()lm o (�llijSlI, all:nlI'90».

Se não' Ihel ftailha: a 'me,móriia;" já
cihegoU! á' comprar na, ¡OIta"' da, es­
qu.ina" nOlullinOiS ¡oompOIS' (e não
AOluillras enas) lu:ma boa' po,sta 00
oalcalih au remoilhado' (que sauda­
deiS') por olinco to'stõ'es. Diepolis o

baloal�ha<u, para nã'o· delStJoiar das
oluti!1as cOli,sas oomeç!(')!U at sub ir,
mais raramente It eSlœsœar..

Ago:nal, qu¡andb se -en'COlnltra¡ (que
já é. uma! pelclhlill1'lc!ha) eIUsta, um; di­
nh:ekã'Q! inoorpOlrtávell para a bol'sa
do Zé, que só SiS resoll!\le a, adlquilni:­
.10 quandol o' (�rei ,faz ano,s,)}.

A�inaJl, O- Zé que tem sabildo re­

siglnlélir-se OOIm aIS pri,vaçõ'es, pôs
d.e' laido ()! <�tleil: ami,goo) e acabará,
pall,o <lnldalr da oal'rua:gem, a &5-

qUEllCê�l:o' oom:piletail'T)6lnte.
O Zé alindai se agam;¡ a ténuas

&SjpeiPançaiS f'lJ/nldamelllitadas, na

no,ssa frolta baoslh06,l<r-a que iiiloou
Hbelr:ta ,dOIS seus anti'gos patrões.
MaiS já nãio confia muito na' malré
efa abundância que só existe para
quem mm bons e p¡rtl1ioi.peiSlCOIS: or-
dle¡n,aidolS:.. . ,

BalCallhau, qlualndo �á e Se o' hOlu­
ver irá dii'reiiiti:nho ,para a bainriga
dessetSl n'olvos-riros'.

PalnçudOlS!

Do Zé Ninguém

TURISMO PORTUGUÊS
DE DESPRESTfGIOEM MAJRÉ

(corzfin1iação da pág. -1)
\

taol m'llS a sua incaipaci'dadie de soliVên­
cia' (da TO:Halta), não pO'ssibi'¡libou a

satisfação do pagamento .g'liJlarial que
'll'Cusou um atraso de quatro meses de
ordenad:os.
Ora i.sto resultou, no fim de. conta�,

num tunbilMo de complicações qlle
a :Gomis'�ã,o Ad'mini5trativa não con­

<seguiu a;po}aar, antes pelo wntrár.io.
Não só não se chegou a ul!timar

o acabamento das ,torres ptanejadas
para o ,impulsionamento turístico, (D­

mo também as instalações onde se

alo:jaram (}S turistas estrangeiros ávi­
dO's de repouso, de GOmo'didades e

bom trato, ,redundou num fiasco
monstvo, numa manifestaoção colecti­
VJ d'e pr,otes'tos.
Nenhum c.omponente da Comis�ão

Admini'strativa se apresentou para en­

.£rentrur as reS'pons<,biljdades ,do pro,
blema emengente.

!P,rimei,ramente form os operários
que 5e' insurgiram 'contra a faHa de

pagamento. No caso interveio, Cheio{)
de boa vonta'de c presidente <la Co­
missão Regional de Turismo do Al­

garve, <:a¡brita Neto, que embora nãO'
Vhe cabendo res¡ponsabi'¡idad'� no to­
cante à Torcal,ta, tentou dirimir a'

questão.
Depois foram os pró¡>rios turist:J:s

que se in,surgi,ram cop-tra as defi'ciên­
cias acusadas pel'll'S instalações: não
¡funciona:mento de e1,eva;dores, falta de
eleotdcidade e de wgua.
Aqui. () 'asslmto piou mais fino e

,lÍla:is contundentemente· Œ\m face ao

a,tabaYhoado da questão: SIa desvio, de
voos 'por faLta de ill:�talações contra-

tauœ com IiJ To.rrailta, os Iepres,entan­
tes da RllS'O fizerWl constar a sua

,decis.ão de embargar ji¡ «operação ,p,o£­
'tugab>, qu'e a conéreüza'r-se acarretará
séri.os embaraços e contratempos ao

turismo pO'rtuguês.
Há que ti-mr iJa,çóes des,te desas­

,troso caso da Torral,tliJ. Através dele
torna-se notória a incompetência ges'­
tora da ,Comissão A�inistrativa que
demonstra d¡¡,ra inmpacidade de pIa­
nejamen,to e fal:ho sentido '<Ias, res­

ponsab ilidades.
As ,implicações 'sã,o realmente de

tal monta que requerem uma aprecia­
ção m¡¡,is atent>l dado que c ramo

turístico, (om o quail .não lSe deve
hrincar, é- considerado pi¡'ori·tá,rio pa­
ro. a eoonomia nacional.

¡Por isso justifica-s'e 'que 'perante a

Torral'ta, que é uma empresa inter­
vencionad"a se l'emntem <I'úvida's que
vão mais longe.

P.OI exempl,o que atençlio mereceu

(\ affionboa<lo de probl,emas da Tor­
ralta por parte dos organi\S'IDos esta­
tai�, que !Supervisionam es'ta maté­
ria?
Não ihá dúvida que toda esta con­

juntura esl'á a ,ex1gi.r uma 'revisão de
pwcessos 2ntes que as inconsequên­
cias e as incompetênci� metidas no

esquema e no di\Sposi,tiv,o det.icado do
turismo, acabe por ati'rar urna pra­
mi5s'ora £onte de di'vi,sas 'para o cam­

po da falência e ao '¿escréd'¡'¡o, para
não dizer irri.mo in'ternacional.

Será caso paora indagar se li! éomis­
são Administrati'va da Torral,ta ·pensa
que a indústria !hoteleira que di'rige
tem algumll! semel'hanç.a com a dema­
gogia das palavras gratuitas.
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CÃES VADIOS
ASSilm se, 'chamam aos animais

abandonados. VacUo é c que va­
gueia sem remo e sem dono,

Há nesta v'ria, de LO'ullé eane­
uO!'es grande número de anlmai's
abandonados. Atlguns ¡¡¡parecem
em tal estadiO! de magrez:a. oíhan­
do ais pessoae com tamanha tris­
teza. talv,ez querelnld o cornun icar
com �tas o sotrimento e ao flame,
que senærn, esperando qille� aJg;u'­
ma adma oar,idosa se condoa'.

,
Neste se.J1¡�ido. algumas' peiSiSOaS,

aiffii9'8S dos an'ilmais, pens'aIN�m for­
m,ar uma aesociação, e para esse

fjm 'se alrr,aOija,ram a!I'g,uns sócios.
MaiS só IStQ não basta. Fal,tam
pessoas corn conheoimelltOlS, fun.'
cJlo�s para as despeses lndispensé>
veis e ffiui'l!OS mais sóoi<>s .. Se tu­
do isto se conoretizaese, a asse­

oiaçâo senis:' fórmarda" e com o

apoæ e a boevœirade da Câmara
de Loulé, poder-se-la anranjar um

canil para reooíhe desres animalis,
Mas corno tudo fu,�ta, excepto a

boa' 1n00ntoo'e de ¡}Iguns, qtue só
por SIi não chega. nada se pode
fa'zer.

:ê t�iste qu� V'o�Jtelmos a teor a

(�tall car,noça» faJtídloa: que o!s ler./al
à mQl�e, qUaindio se Ilhes pOidefi�
coooorvar a v,i,Ç!,a. Eira bom que as

oni'anças não V'issem a, C8'ptufa' dos
ammais, pO;rque' 'isoo, as de¡prime.
Entã,o só nos resta a¡petll'r pa'r,s que
a consciêiooi'a adorme!c¡i'da de ai­

guns e a iocomprelensãol de ou­

tros, que na ma'iolria d'8!S vez&s

nem é pOir mail" des¡p;erltem, q:ue
saiam compaSlSi,vos e não abano'
dOlnem os seus animais,. Lembrem­
-se que sã,O seres VliIVOS, el como,
ta·1 também sOIf,rem como qualquer
ser h,umano. Se toldots compre.en­
de,ssem eS!te, apelo (estalmos cer-I

tos que sim) i o' número dé anl­
maJls abaVldonados diminu'¡ria até

não haver nenhum., e a tail, «csrro­
ça» deix"nia de apall'eœr pa"& to-
do o sempre. .'
Junto ao nosso 8'pelo va� a 01'8-'

.

ção do -Câo,
/

OS AMIGOS DOS ANIMAIS

ORAÇÃO DO CAO

Senho,r
. Quando diswibülSite: as TWlls be­

lezas e as tues rlqeezas na cria­
ção, al mim tocou-me a fideillida­

, :00.
Que cousa. betla, Senhorl 'É-me

natura'l ser constante no amor 00

homem.
Qu;81n:dO' estou com eles, com

oe meus amos, e em ftrmnia, as

oni'alnç8JSf; poidem�m'e. puxar p;eiIas
olrelha's e eu 'nã o me eborreço:
sei 'l'ralÔuilr c meu carinho elm

gestolS, Il\Ol\Ioodio a, cauda: es

meus amos dormem tranqUiil'O!S duo,
rante a no'i,te, porque eu v'igio.

8S/tOlu coot€lllote e:om a minha, fi'­
de�lid!ad:e e dOiu-Te gnaçasl
Bem sef que há cães que 'não

sâo assim. Porém, só são ma'us,

'OIS cãe'Si a, quem nlingUlém quer.
Eiles não; têml' oUillpa. E então an­

dam siQ'I,IIt&lios e delSConfiados e

. têm meldo e sã,,} malUS, COlmo af ..

o'U1ns homens. Para mim e pall'a.
�C!Jd8J homem Te peço que a todos
ndsl dês allguém que nos qlUei'ra.
C�,io, q.ue iSISO é uma condição
indi.spen5áve1 para poder amar e

pa.ra, ama,r C()m Jidel�ud8lde<.
Al,ém disso, tenho owidro dl'­

zer q;ue 01' amar com �idel,idiade é
o' qoo mais 'I1qS fa� par6lC'.eil' Conti­
gO'.

Senhor. cOIll1Ipdeta a liua' obra.
Recria-nos �mp:re à T�a liJTli8iglem
e sem�lhança. Am�m.,

(bI «Almanaque da!, MiIsóes»)

AP,ARTAMENTOS

Fábrica de curtumes

.

,

Armelim Contreiras & Gonçalves, Lda.

Remd.: Rua 00, COmb*OIt� da
G Gue�ra, N." 14-1.o-Bsq.'
Te1,CIf. 62.919
Stand: Rua· Diogo Lebo P«e1ra

(I..ar.ge do Cba.fltl'iz)
Campiœ de Cima
LOULt

,._- .-

�to�rjcll-\S
* «(PBS,TAS DO EMI,GRAiNllE» ,

EM OILHÃlO

O Sporting Olube Olhanens:e vai
promover; de 13 a 30 da Agosto,
com a, col'aboraçálo 'da Comissão
Regi'onal, de Tunísrno do, AI'ganve,
as (�FeSitas do ·Emignante», as Qiuais
ind;uem um vasto progr8!!Tlla de
maln,i¡�estações a,rtí'stioas, Qu'ftura+s,
ra:cnea'l'iva!s e de;�OInti",æ.
As festilVlidades decorrerão no

Estádio' Padinha" em Orlhã'o, onde
funcionare uma (fMin-i-Feira».·

* <�CAlMõ6S PtAY'aRS»,
00 HAWAII', EM Vl�LAMOURA

O grUipo «Camões .P,I'ao/e!�}),
aoo�Íltlu�do por doo.cendentes· de::

'OIVERSI-\S
¡po�buglue,ses radicedos na Hawai e
que se' encontram {lo nosso Piaís,
a¡QtlIairá no dia 28 (3.' .feira) '1110
HOItS'1 Domi Pedro, em VilaffiOura,
na illtellP retação de d'allças e can-
taresr hewaianes.

.

* (d'iSSllliVAL NiACIONA!L
DE FOLCLORIE»

'

NO ALGAH-ViE
.

A Comissão Regrona! de Turis­
mo do A!lgalVe promove, de 8 a

11 de Setembro, o (�FestLval Na­
,eilo!nl8ll' de FOilolore», que terá a

p3lnticipaçã'o de 20 a¡gl'lIipalffientos
\ÍO�dónioos do Con'l'¡nente, AçOi!16s
e Madeira,

E'Slt:es raræhos ootuarã:o em vá-
flfœ to!08<is da província,

.

* FiES,TAS EM MARMElLJEillE

A t�pliC'a. addeia. de' Ma;rmeifete,
no conceloo de MQIIlOh1qLle, efec­
tu:a as tmdicion alis f.e.sms ein hon­
ra de 5all1t,0, AnftÓllIiiol, no, dia 7 de
Agosto'.'

"

São as mesmes pro'l1�OIIl'i!das pe­
la JlulMa de Freguesia de Manme­
leite, com a cola¡boraçã,o da Co­
missão RegliOinal, de Turismo do
Algarve .

* RESTAiS 13M MQNl'E NIEGRO
c(IFARO)

-

O Olube DeSlpo'llt.ivo de Monte
Ne·gro prOl!nCW6, naqœla I1idelnte,
ZOlllJa, do's arredores da c�pilta� at­
garvl[a,; as soas tradi'ciónais festJas
aIO u'ais. de 13 a 15 de Ago!S!11o'.

CATARINO, NEVES & COrRREIA, LIMITADA
NOTA,RIADO ,PORTUGUÊS

.QARrOOMO 'NOTARIAL

DE �O BMB

DE, AiLPqRTEL
- A oa.r:go da Licenciada'

" SOlledade Maria PrOIntes
.. "" de Sousa Inês

OERT.1FICO: Para·
efei,tos de publicação; que
,po.r esoritura lavrada em

toota e iUm de Maio fin­
d(\ die, fulhas 'OlIlZe VeriSIQI a
ftreze 'VIEmS()I" do ldJvIrio de no­

tas para. eiSCiritJurns dJi'V'el'!SMi,
número nOIVe-A" fui c01;lJSlti­
tuídta íeI1tre FranctSk!:o Ro­
mão Ana Oaía:rriJll¡o, Jüoo
�lU'el AlTiolja Neves. e Cé­
Siaæ' da Luz Di.as 00!I'reia;,
uma S/Ocied'3de c.omerciaJ
pŒ_. ,qUiOtruS <te' resIpOiIlJSwbili­
daOie: 1imitada, qtle se regu­
lará nOSI tffi'mos: cOlIlJStamtes
doiS artig1O:s 'S:eguintœ:

PIRJJMEiIRO - A sOcieda­
de �ta a firma «CATA­
RIiNo, NIDV.ES & COR­
REllA, LIMITADA», tem. a

sede na Rua Vinte e Cinoo
die Abril, IlIÚmero quarenta
e otÍ.1JOi-IA;, em Quarteira,­
Loulé; a ;sua durnçã;o é piOlI"
tempto indeterminado, mi­
ciando h!OIje a Silla activida-
de. _.

.

SEGUiN[)Q - O objooto
da :s\ooiedadte. é toda a: ae"

t,ividiade re1ruci!onooa com

compra e venda de mate­
riailS! de e!Oil1SwuÇãJo, poden­
dü lllO entan1:J()I dlediêar-lSe aJO

exerclcilo de qualquer .outrIOI
ramo de Clomércro ou indús­
ma, que 'OIS! sómolS' 3JOOrdem

.

e nOO sej,a pr10ibidJa por lei.
TERCEWRO�'O ��Uü

SiociaJL, integmlmente reali­
Zialdlo em �OI. é die cem

mil eSlCuJdiOlS, dividiidJo em.

trêSl qUIOltaJS¡, SIendo de cin­
quenta mil �udlos:. a quo ..

ta da SlÓCiJo FranoiJooo Ro:­
mã10 Ana CatoonJOl e de vin­
te e cinco. mi:l elSICUdios, a

quorta die :cadla um doo �ó­
ci:OISI" JiorãJo Manuel AI'TiOlja
Neves e CéSiar dia Luz Ditalsi
Oorreia.
QUARTO - Als cessões

de QUotas .a esl:ranhoSi dé­
tpendIern dOi CiOIliSlelltdmenool
dia Slooied!ade, que Sia r�­
va ú direito de preferência
na a:quisiçãJOI;, SIe eslta nã!O
tpUdier ()IU nãlO qui'Sler e;xerœr
ta:. direi.tloi. PlodierãJo os 00-
�iJo¡Si usar deS!Sle' diœiw de
preferência.

.

QiUlNTO - A ger�ia
da lSiocledade, ddSpen;Siarla
de oauçãlol e CiOm ou sem

UM S/MBOLO DE QUALIDADE DE FAMA MUNDIAL

MOUIRATO RE!IJS

ESlpooJalllizalao em Aoúst1:iica Médica na Alemanha

ATEN'ÇAO ALG,ARVE

It remuneraçãc, C!OOL1iolJ:'me Dor
delíberado em A$i5lembleia
GemI., pertence a todos; 'OIS

ISÓCÍlOlSI que diesIde já sâo no-

mOOJdJos geren'beis. :J

SEX�O - Para obrigar
a I�OiOiecmde e representá-la
em ju�ol QU f1œa delie, lSãlQi
neceœáriJrusi aiS as\slinaturas
dOlSi três IsóciiOiS gerentœi,
exoopt'O nOIg aotJotS, de mer!O

eXipieidd.ente em que baJSlta a

a's'Slilnaitura. de qu'a�qilJiel' '.dos
gerentes. ,

tSETmD - .os¡ 'sóciloo po:..
clíerâ¡o delega,r iOiSi seus po:­
deres¡ die gerência, pœ:'
melio de pŒ'!OIouraçã'Ol, ®m
podiel'eSi expooslSiOs:.
OITAVO, - Ê expreSlSa­

mente proibido alas germ­
tesb I()\brigar a sooiedlaede
em fuwÇ1rus!, a;oonaçõas". te­
tms de fa¡VIOir e 'OUWOis aetos
00 cootratJOISi estranhas; æOiâ

negóclos sociaiS!."
NONO - QuanJdio .� lei

MO e.x;,igd:r l(),utæaJs! formati­
druies¡, I8lSi reu:ni� da .AJs.­
semibl.teia Ger�1, oorruo 0Çl'll­
Vi� piOir mei:o de .cartaIS'

regLSltadais¡,' dil'.ig1da¡s: aJOS

iSÓCiOlSi, 'com pelo 'menos :OIi­
tl() dias ·'dle antecedência.
IDÉCI!MO - Falecendo al-

,. l.j!l� 1
. +�

gum �OCl!O ou .1.IU'r e ie In=r-

ditOi, a ISlo:ci.edadie não se diIS-

Ouvido ,secreto

soove; 'O cônjuge e IOSi seus

lœ!l'deiI10St escolherão entre
SIi um que a todos r€lPŒ"€lslen­
ille enquanto a quota se

c!oIllSiÍJd¡exar incliv.ilsla.
iEiSltá oon:fuI'me l()I ,original:,

na ¡parte trmsiCr1ta.
!Sruo Bms die AlpoiI'ibe'l e

Cartór:iOI No.tarial, aiOIS. Siete
de J1lIl!bJo die mil llIovecentÜ's
e Isetente e Is:OCe.
A Ajudante do C8Jrwri,o,

(ASiS!IDatUlI'ia Hegí'V'el)
.

MARCENARIA
PINTASSILGO

Execuçã'O die serviÇ10lS de
InaJrcenaria 'e -caæ,pintaria.
,Rua da Mina -: WUL1t:

Paæa 'entrega imediata
Voo:diemOLsi :

,PARQUET' (TACOS)
MUSSIBI DE l.a
Vende-se também uma

betJoneair.a níowa e Mate­
riailSi de OOlIlJSrl:ruçruo.
Amândiro & Cavaoo-.:...

Av. da Liberdade - TelL:
42487 - S. BRAS DE AL­
PORTEL.

CONSULTAS no dia 20 DE JU­
LHO nas �eguintes cüdad'es, onde o

especiaLi5<ta da nOS5a Casa faz a aplli­
cação de prótese audi1j.va:

-;Em PORTIMÃO - na Farmááa
Cal1Val,ho das 9 'h. até às 11 !h.

iEm LOULÉ - na Farmácia Pinto
àJs 12 h

iBm OLHÃO - na Farmácia Ro­
cha às 15 h.

iEm FIMO - na Farmácia Almei­
dada daJSI 17 h. até às 19 h.
E�cúts. e Laboratóri{)� em Lisboa:
Rua da Esrala P,alitécnha (en/raJ'll
pela CaJç. Eng. Miguel Pais, 56-1")

PROPOSTA DE CASAMENTO
Rap8:z oanaldi'CIiIlo deseja COlflresiponder-s'e, em j�-

9¡100, com rapa'rigBl portug'oosa, falando �ngllês, de 25 a'

30 anos palra fj¡ns matrumoni'ais. Re'SlpO'Sita a Canadian
Bec'hte� Limited - P. O. Box 4003 - Fort Me Murray
- ALB,8RTA (T5H 3 e 5):.

-
+

.. ,.

'1,

Vooœm-se rom 3 e 4 assoalhadas de luxo.• Bloco
em coqstnução na Urbanização Expansão Sul, ,1018 B

(saIda par Fero).
MANUEL fUCAiRIDO M. -DA SI,LVA Bt C.- lOA.

- Consttrução de edifícios para venda em propriedade,
ho·rizontai.

EsçrJ!t6oo • residência na R_ doa Comb8lten'tetll da
Grande Guerra. 66 - Te.tef. 62� - l0UL£. I

. Com armazéns 'e tel1reno 's:nexo. Sem empreg'a­
dos, vende-se 'Por morti\ro à vi,Slta. Situada junto ao

Convento de Santo AMónio, em LOULÉ.
Nesta redacção se info'rma..

STAND DE AUTOMóVEIS
Compra, Vende e Troca Automóveis

-novos e usados
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POLITICA DE HOJE ANA LUÍSA MARREIROS NETO C·QSTA
GUERREI:RO

mas e as soluções mais consentâneas,
terão de ser postas de iædo, renun­

ciadas e sacrificadas III consolídação
do país, a estratégia e a controvérsia
corrosiva e gratui·tas de contexto.

-Em casa de sua residência em Lou­
lé faleceu no passado dia: 14 de Ju.
nho li! nossa conterrânea sr." D. Ana
Luisa Marreiros Neto da Costa Guer­
reiro; que contava 68 anos de idade.

A saudosa extinta era .viúva do sr­

José da Costa: Guerreiro, nosso sæu­

doso e ilustre conterrâneo e antigo
presidente da Câmara Municipal de
Loulé, cargo que exerceu com inex­

cedível zelo e distinção e irmã' do

VIRADA PARA A SALVACÃO NACIONAL
.' .

.

,
.

[continuação da pág. 1)

.panaceia, conduziam o pais para a via
estabilizadora da recuperação.
A vias de estabil izaçêo, 'por seu

turno, pelo menos a económica, cons­

trangeu ao pægamento de um preço
que, metaforicamente, se convenció-

· nou nomear por medidas de austeri­
dade, tornadas antes que aIS nossas re­

servas-ouro 'levassem (, mesmo carni­
nho das reservas-divisas as quai-s se

evaporaram na voragem efervescente
do consulado gonçalvista. £ clare que
os seus efeitos na vida prética foram
dolorosos, .Ñgra'VOu·se a' inflação e

comprometen-se consideravelmente o

poder de compra do cidadão cornum-
·

'Entretanto, o desencanto do povo
acentua-se gradualmente à medida

que se verifica as contradições entre

as mu itas promessas que Ilhe foram

trilbuta¿as e as duras evidências que
extraí da experimentadas agruras das
dilficuldades quotidíanas.
Tem naturalmente dúvidas de que

o séquito de medidas> de austeridade
e sobriedade cheguem para remendar
as muitas brechas abertas na economia

portuguesa
. (hesitante na 'Vocação)

amda a navegar no mar das incerte-
· 'zas . e no artifícialismo dilatório dos

empréstimos internacionais.
De há muito que de reste se vem

batendo até à saturação fastidiosa na

teda dai produção, :COIDO de tábua de

salvação se tratasse, como dísposidvo
de reanimação, mas, o Imperative es­

ba rra nos escolhos instrumentaliaados.
Incompetências, gestões defi<:itárias,
greves sc.1lvagens 'lue não object¡va�,
ne fina'r·, qualquer proveito cornum-

· ti-rio positivo. .

¡Pois bem, embora não seja assim

tão -simples à primeira vista e de re­

lance, .já que os partidos costumam

puxar ¡para o lado que convém ao

jogo des seus interesses,. que nem

· sempre, [Infelizmente) se identíficam
com os- do povo e com os da nação,
t: chegado o momento de levar por
diante não uma 'pOlítica,ideológica,
mas Uma polít;ca-lógi¿ti e uma sôcio­
./ógica concordantes corri os preble­
'mas e os desiderates mais urgentes
e a,vu:Dtantes, que tocam de forma par­
ticu!ls,r à ·'sal'vação nacional-

Temos pois de ponderar e não des­

curar premissas obtidas pela 5oci010-

gia moderna qué fixa uma' regra a não

desperdiçar, e que incide na eficácia

e na produtividade em prioridade so-

bre 09 partidarismos
.

Se o custo de salvação nacional

passa efectwamente :

por um ditemo
·

pragmático essencial, 'que é � de con­

ceder a primazia à produção e à efi­

cáoiá, não convirá que atrasés de ha­

bi,�i:d'oSos e subrcptícios manejos ..
as

ideologias cometam ingerêncial;! de to­

mo, IDvertemlo os termos do enun­

'cim tom' .resubtados porventura ne­

fastos aos fins em vista, quan<;lo não

contrários.
Asslm cbHterados' os desígnios, em

.. ve: <im consecussão da almejada «sal­

IVaÇão naci.ôna:I»· poderá sair na rilfa

sorteada pelos aprendizes de feiticei-
·

IO, a «perdição nacioneí»,
r

qu� .

evi­

dentemente não tern qualquer aliciante
pa:rá a recém implantada democracia,

·

que se pretende sa!o\'a¡guardllJr na sua
·

pureza para o próprio país, cioso da

sua
.

independência moral e 50ç¡¡�1,
!Não convêm esquecer, o papel que

cabe 3JOS partidos p'oHtic05 que en­

contram no climax democ,rático a ra­

zão da sua existência.
-

ParSJ já independentemente das-dis­

cussões críticas eSoC!lJpe'l'izádoras, que
visam o esclarecimento dos preble-

PRECISA-SE
'DE CASAL

Para tornar conta de uma
·

horta DIO sítío' do COIliS'e'-
·

guãnté.. Oferecem-se . bOIaIS

condíções .

.
,'

lPiaIia: mads informações
contactae com António. G,o..

mes - Vale 'JudeU � LOU­
LÉ.

J. C. VliEGAS

sr, Dr. Marreiros Neto, radicado em

Portimão.

Este falecimento confere à Santa
Casa da Misericórdia metade do pré­
dio onde vivia a extinta,' deixado em

testamento por seu marido, o qual
durante a sua vida tanto pugnou pela
Assistência em Loulé.

FOL durante a sua Presidência da
Câmara que -se adquiriu e projectou

o Parque Municipal, se construiu a

rede de esgotes de LOIllIIé, se realiza­
ram 'Vários actos' festivos entre os

quais a Feira Popular de Loulé e o

prorneiro Cortejo de Oferendas, que
rendeu àqu�I'9J instituição os fundos
necessários para a sua remodelação e

funcionamento.

À família enlutada endereçamos
sentidas condolências.

OBRIGAÇÕES DO TESOURO - Flr/77

classeA
-

- valor nominal 1.000$00.
- títulos de 1 e 10 obrigações.
- juro de 14% ao ano, pago ao
semestre. Em 15 de Junho e

15 de Dezembro de cada ano.
- isenção total de impostos.
- reembolso por sorteio, em cinco
anos, a partir de 1980. Pagável
em 15 de Junho de cada ano.

O'

14.% ao ano é a mais alta
taxa de juro até hojé praticada
no nosso Pais.
E não paga impostos.
Quer sobre os juros,
quer sobre o capital investido.
Compre Titulas de Fomento de
Investimento Público, Classe A.

Faça crescer o seu dinheiro e

. contribua para o -desenvolvirnento
económico do Pais.
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sim contribuir para a consolideção da
demoçracia, tem qlte ter três pontos
em atenção:

-

1.• ° - A necessidade de que a maio­
ria -da poplfta{á() o olhe com serie­
dMe. Aiitudes como estas não o aiN.
d�mj

2. ° - A urgênci« de compreender,
respeitar e praticar a democracia: Ati­
tudes qlle despresJligiem órgãos de­
mocrâtiros e ss seas decisões, não
vão nessé' sentido;
3.0.-A' capacid4de de 'esperar por

novas eleições, após ter sido derrota­
do num acto eleitoral.' O frenesim 1ráo
.c. torna respeitável.

Pero Socialismo,
Pela Democracia

li. VOZ DE LOUL�

QUOTIDI-AN-OS í AssembleiaMunicipal de Loulé
é também alvo das interpelações do pp:n ¡PSD

a aôrüæ de JOSÉ MANUEL MENDES

(FUTEBOLAOAS NO SALAO»
. 15'

IEs>talmos" de' entreda na époiCa do liuteboll de salão. O chuto u

noetorno nOI Ci!mEl!Cl1tO do tlinque do Panque. A «eIf1It1retell'ltta�) da
malta ql:le não tem cerro pars ir até Q,uartelira OIUI AlbLllfewa en­

gatar os boirf8ldh¡os e�tralnlQlE!lims, nem p-aciênoia palJ'� se pôr à

bOileia adli no Lalrgúl d� S. FranicisiCO, quase no meio da estralda,
Ó braço esrtemj,iido, Õ· po.leigar ere;to -de" eeperança, os 'olhos
quase supnl�allldo a obJ1i,g¡a.ção de perar.

Quelm pa5iSla é colnheaido e a:oc-iotnlS os travões na gene-ro·
Sliidade d!a o¡fla/nta de toanspolrt'e, é logo um ga�IO' porteiro, Já ba­
teu mUlita sota a pé e sabe .0' que isso custa.

OUillr.os não péræm, olham oom o desdém no sosíeio, e são

101gO uns tipos beras, receosos do, assaíto e da: malandrice noe­

'1IUll1ni8l, deSiCOnhetc,idos q ue passem alii po r acaso e não ·�¡C!élm a

dever nada a ninguém, forreœs que pensem- duaiS vezes no- car­

ro q¡wa!Se wzio que gasta sete .aOO cem, e no, cæro cheio que
gastará cem aos miil. Ma¡ngui1io com elesí

� alS!Slilffi que se j U!I1Ital ·tJa;nta ma�lta no f,ulteboll de salão, Apa·
œcem ait!letas die mui,to·s sítios, de todos os eISil!í�os, flS/IiC.OIS e

tellTllpie'ramentos. Gralnde -par,te deles vão a*i dar óleo, nas ca­

netas que em ternpois l1eouados já ague!ntalra¡m a·s suais (.'anela­

dail:¡1iSs e as suas C'albeÇiadas,
HoJe olSltentaJm 'pe·salda e garbo.same¡r1Ite as suaIS pe.nças ro­

bootalS e e's�énicas de œrve�,¡¡; e partiS/co.
Também alparecelm a!,g¡uns' (�putoS» com mUlito je,i,tlnho na

biq,oolra dos ;p¡és, �ão' UM- toque·s· na peiLota e vão: disputall1do
a's �Iog¡'os, ou as deprecialçõe-s de toda a mUlh:iidá,o, de téQn;jICOIS,
tOidols muito' CiOncei-tu!8idolS, q¡ue' C',o:nstJiltuem a <lS'si'stênC'ia,

"ôJh, mais o bom, o bOlm, sã.o as eqUiipas de Faroi, Allu, siim!

Re�pilra"SJe ·tutebolL AlUo" Para homens de pema' rijla. É contra

'elles que os Iloluletalno,s ·se elSfar�pa!m a s.ério. Há que nãol deixar
II'eVialr o ,tlroiféu para fo!ra da tenra. É pa�a iss'o que I,á 00!tã·0 os

1lJo�i:OlSOS <<tififOlSi» habitu!Blls. S.elmpre os mesmœ. EMre' dlUa,s go·.
�aldas de Œ'wej,a I'a;nçalffi o arl'Qito da gritarial 'rCiUlca· e i:n,remal.

«Ml!1tem o árbitro!» (Na,i tOimar banhaI» (�E3h pá, V'8li ao· feneirão
'endl'reiitar a·s patas!» (�Parte ... lhe 1JIffi81 'p.er,na'!» Dh,ertem-s·61. Doo·

ça,m de alegria. Como SSllItlam efe ra�Vl8. E esp,uma¡m �e �Úl"ta. O
!'6ader Zé Rita.

Ao m¡cr.œ:Ojne, a, VOil calima, um pontapé na gl"almáti.ca'de
vez em quando CDimu é de bOla étIca" ()' lo¡cu�O!r. o tal da «·in<Jiu,

9'lJ'ra.çãio da i,llu!mliinaçã:o da !,U'Z». A v·oz que Sie ;mpóe. O f.lJite'bol
de saJl·ã·o que de!sponita. 0010110 uma �Iolr toidos os anos renas·

ce¡nd:o com .0 aCB!balr dá Ipmimav:era. Uim bO\tã'o de bOlla'. P,e;q:ue­
na e dura. Oem :pólen de cawtldhu.

QUEM PAJUDA
UMA PABAtÍTICA
NA AQUISIÇÃO
DE UMA CADEIRA
DE RODAS?

Não pOide este jornaJ' sWen.cj:ar
o in,fo>litÚnio alheio, muito em es·

pecial quando se lhe põe uma

ques;tã'o d'e consaiência,
Tat( ° caso deo Vir·ginia da Con­

ceição Melndes, de 56 anos, reSli�
dente nesta v'illa, que se ElIl1>oontra
pa-r8,1,i1!¡C8 da ci·nrtura para baixo, já
dels'elnga.nada p'ellOis médicos, e que
duran,te 43 a,nos seguidos _

não se

s'epa r� d'&s.muleta'S.
Pe·sSOla de parcos reoursos, que­

vive' moidei&.talffioote com 8 sua

mã'e de 88 anos de idade, às ex­

'pensas do trabal,ho ãte:sanal de
pBlhna e de uma exlglU3 reÆorm&
de inVlBlI,iidez, nã'o conse,gue anga­
riar eCOillomialS qUIe a possibi-Htem
a adqu�,�ir uma ca:cleira de 'rooas-,
,ta.nto mai-s ca,reci-da quanto as fior­
ças lhe v'ãlo diminuindo com o de­
correr do tempo.

DeiCidi·u eta recorrer a este jor�
nal 00 seMido deo lhe p,romolVer'
uma subsor:ição pública destinada.
a eSs'e ti.m.
Ante este OBISO que no.s mtH&-'

ce muita comise�açã:o e sabeoores­
de gane.rosidade daiS gentes k>u­
letanas, não regateamos> nem no·s

esqui,valrnos a ence:ntar ·uma cam·

panha' de angarja'mE!iMO de fundos
que terá por objectiIVo s aquisi"
ção de U:m!a oade¡frs de rooas CUijO
v&Jor orça os 9,000 escudos.

Ne-ste sentOO, eSlte jomal, foro,
mula um apelo ao eS>pinito de soo.

Ikfllr.iedaide numa,nSf, para os dotes:

<I.e eem-,fazer, para a benev.oIência
dos loufatanos que, por certo,
'lIJma V'ez mais nã'o, deixarão de
corresp-onder'com o' seu' quinhão,

- com a sua dá-di·va., num gesto ca·

ti-valnte que testemunha.rá Il- sua

tOicantel grMd�za d'e comçã'oi e· no·
bre�a de sentimento!s' cíVli:cos e

'h um.a,"O:S.
Vamols, politanto, oÓlntribUiir to­

,dos, consoante as- respeotJiMas
.possSies, para qu:e eSit& ansei,o da

:desditosa' con.te.rl'ãnea, Virgínia
M'endes, s.e oonventa, no minimo
,esp!aço de tempo possível, numa

re,alidade concreltB.
Este· j omal dispõe,..se a re:coJihe r

to'das as cOlOtrJbuições -feiitas IOOS­

se s'entfdo e: 8J pu!:>llicar o oome

dos doadores nas SUBIS' -pági:nas'.
Animados da J1'lelhor boa v.on·

tade, contamos, com a coI:abora�
'ção de toldos, OIfe"rtar à VirgR",13
Mendes a cadeira de radas de que
tanto carece.

SUe'SCRlIçAO
{(A Voz de Lou'lé» 200$00

Dos representantes do PS na As­
sembleía "Municípaâ desta sede

.

de
Ooncelho, recebemos uma circular en­

cimada pelo título acima referido
Transcrevemos a seguir o seu 'con­

teúdo.
Correspondendo à noua mod-a do

SWJ Partido, 'também os elementos do
PPD na Assembleia Municipal de
Loulé, decidiram interpelar a mesma

requerendo ao Presidente lima rellnião
extraordinária com os seguintes. PO/I­
tos na ordem dos trabalbos:

1.° - Discussão e votação do Re­
gimento.

2. ° - Reconsiderar sobre a decisão
tomada quanto à¡ C011-Jas municipais
de 1976.

3.0_ Assnntos de interesse muni­
cipal.

Convocada a Assembleia, reuniu
no dia 27/5 e discute-se da oporru­
nidade e validade da ordem de tra­

balhos, tenda o PS (/dop·Mdo as se­

guin/es posições:
- QU_IO ao ponto primeira, o

Partido Socialista não esseve de acor­

do qJte se discutisse o Regimento pois
náo tinha sido feíta a disJfibJliçáo
prévia do projecto a aprovar, não

podendo, pot'lanJo, os membros da
Assembleia parAicipar no sell debafe.
No ell/anto o PS estranha a súbita
pressa manifesMda agora pielas ele­
mentos do PPD e da FEPU em dis-

cuJir o Regimento, porquanto o ele­
menso do PPD nomeado pa1'<t a res'

peCtiva Comissiio Iláo comperecet: aos
.

trabalhos nim Uilla sâ
'

vá, provo­
earulo com a sua fallà 'ó adramen·to

.

sucessivo das trabalhos é) elemento
da FEPU foi à primeIra "e1ill-ião e

nunca mais comparecen.
� QlIanto ao pomo segundo, opôs­

-se o PS a qlle se voltasse a disentir
¡m, assunto qlle já linha tido lima

deJibe1-a9,ãQ da Assembleia com uma

decisão qee mereceu o acordo do PPD
e para ell¡a discussão não toram Ira­

zidos novos elementos. A retNscllssão
dNm assunto já deliberado seria um

f:rrecedenl-e desprestigiante para a As·
sembleia que permitiria cbicanas pro­
cessuais e uma desconfiançfl por parte
da pOPlllaçáo nas SliaI deliberações.
- Quanlo ao terceiro ponto pa­

rece não lerem sido os assuntos de
interesse mu,nkipaJ que levaram o

PPD a pedir a reunião extraordiná­
r¡a, Com efeito, antes que a discus­
sêo deste p07110 tivesse tido lugat� os

elementos do 'PPD, amuados por não
lbes UN' sido feila a oamade, abando­
l'Iaram a sala, alegatldo boicote e

abllso de superioridade 11111llérica.
Alg.o parecido com a «Ditllda das
Maiorias». O elemento da FEPU ell­

l.I'siasmado com a falta de se?lfido
demoC1'áJico dos elemenJos do PPD
e considerando- qu e a sila atillfde es­

t¡¡ria de acordo com as mas co/wic­
ções polílicas, seguill-lhes o caml·

nht¡,.. ,

Om#indo e distorcendo ;os factos
apontados, o PPD fez 11m comllniica­
do armando em vítima, em qlle não
indicou as ui'llJradições existentes no

sezi próprio gmpo de repr.esenlanJes,
com elementos fepfo�-aJldo a forma
de ac-tuação do grupo, e em qlle pre.
tendell atirar para cima d<J GO'l/erlZ0
a fesponsabilidade Por náo existir
uma Lei do Poder Local qUaJ/do essa

Lei é da respomabilidade d'il Assem·
bleia da RepJíbti"a, onde o GOl/efllo
não pode fazer mais do qlle apresen·
tar uma proposta de lei, como na

reaJidade o fez.
Se � PPD se qller consliluir ¡;omo

alJernativa demrx:rática ao PS, e as-

PRODUTORES DE BATATA
REJEITAM O PRECO
-' ,

DE 6$80/QUILO
-.Em resu!llt..oo de um pJlená!rio, de

·proidutO!res de bélltiaita, rea(ij�do
nas Fa,ias, no concelho de" Monti�
ia, foli' reje,iltald,o por ·uJl>ílIl1>imidade
o preço de 6$80 o cj'u,ik> aQ pro­
du.'to>r ·fixada 'pe�o pontana :f'l-� 310/
/77 do SelCre'l:�inio de Estado do
Comérci.o In:t6!r1!1-O, recenteifnt&nte
¡publliíca!da no «Diário da RepÚblJ·
��>.
Os produtores ao su� do Te�o,

dep,o!is de tomarem· esta atitude
ded;i-benl!r�m para'r com o. arramque
d a- baltalba até nova apreoiação do
re'ool!tado dos cOlnltalCitos a f'e'a'I'lZar
com os represenumte.s; 0-0 Gover-­
no·.

Durante o. p'lelnário saiHelltolu-se
a i",oo�rênoi'a de se pe:J;miti-r mer­
ealdo. liiV'�e para- qlu8se tOldos os

produtos agrícol:as e resel1V3r :para
a, batata tmtamOOlto desonimillaltó-'
n�,.

Por soo' turno, o Ministro do
ComércI'o e 1iurismo, e:x:p(>icou el

razã'o que o levou a fixar o prevo
da batata elm 8$50. A dete.rminado
'PasSiO de 'um comunlOBIdo ass·eve·
ra:

({Na �¡J(ação deste preço má�krno
de v¡enda, ao públioo e desitlal mar-
gem <Ie 'Comercia:li.zação 'foi -tida em

conta uma· equihbr,ada po·nderaçã.o
do:s interesses de COUl>SUm�dO'l'es,
comenai·antes e prooutcres·. Na
vendB'de os pnOidutores, ainda
quando a margem de comercial'i­
zação prat·icada for a máXíima
(1$70), podelm ven,der o se.u pro�
duto 'pol' 6$80_ O,s organismos
'co.mpe¡te¡n,tes no dependêncIa do
Ministerio do Caméoolo e Tu�is-'
mo, ssseguralrãlO um abastelClimen­
·to nOinmal do mercad<> e i-ntervi·
rão, �rxando um adequado preço
de g9M,ntia à produção se ta:� for
n�oessário ao respectivo eSCiOO"

rmmto».

Os representantes do ,PS na

Assembleia Municipal.

COMUNICADO CONJUNtO
'DO CDS/PSD

Com base numa relUmao con·

junta rea�'�ada no Pcmo" ¡¡,17 pas­
saldo, o COS e PSiD distribukam
um comunicado qtle dá conta< da
atli:t1ulde OOlniCefitaida assumida· pelos
relfenidos p,arti:dos, sequên-cia' ac

lliPeilo de OOiIabora:ção· e entendi-
1Tl.e(.llto lanÇiald:a em 25 de Abni,1 pe-
1'0' Rrooidant.e da: R'elpÚb�iIcIa'•.

Nias sluas f:inhas gerai·s Q' C:OIl1lU'­
ni:cado ocupa·se diO� ægl:linæes
'Po,ntos:
� Recusa: do Parti-da- Sooialista

em esta!bel;e;oe,f pl:attalformas pro­
gramárticas de apOiTo à pOiU:Vic'a. de
S!8'1�açãp Inooional
- Os- a¡pe'los fan� à cons­

ciênoia demo'Orá.tica pllilo- Presiden­
te dili. R'epúbli-ca Blinda não condu­
ziram a uma so1rução lOOIioniitánia,

- IOOQ por ¡mpe¡d:�melf¡tós le,v-antados
pellK:> CDS OIU PS:D 'mas exclusilVa ..
nleA,tIe ao PS q,u� dellll();llstf& um

· aipe.go exchllSli'Vo ao exercíçio SIC-
I-itário p.elo poid.6ir. .

- O CIOS e- o POSO coneond';am
na existêoora de uma aih:ernat¡va
demO!CrátiQ ao, actual, Gwerno,
que oonsiSite na fOfll11ação de· um
Go,verno' too-do 'por base 0' apiOlio
p;arlamentar ffiaJior.itári'o, embora
não re.vestido da, natureza de co"

ligação pa.lit'u!;lár¡a.
- N'esta OOII'lfo.f¡mi�ade o PS'D e

o CDS a¡p.resenta¡ralm ria ASse¡m­
b'leia', da ..Re:p.úb4iiea uma prOlpOiS!t'a
de o:rg'mização dos próximos tra­
ba,lhOIS. parlamentares, a qual v:isa­
va a análliSie e Il votação dios' di·
p:lomalS esserrci-alÍ's à olalrifioação
da v.ida· e;c006mioa e soo¡a� ®
Paí�. (j PS o¡p.tau por ,tI'ma'

.

forma
vaga e d�llaJtÓria de programação'.
- 6ntretiallllto, P,SD e. CIOS rea­

finmàm a delterminação de e-rW-ida­
rem os .s-eus empenho's para, a dOn·

sooução de tais objelCit'lvos, p.aio
· qu:e dedlinBim qualq-uef re.sponsa.­
biHd:alde ,nc,s proite.lamentos q·ue
venham a ooseuver·sa

.. '

- As dele:gações eto CDS e
PSD, examinaram também o s.9ra'­
v:a!mento no.tó�io. da cris;e· e'OO'lió­
mi,e;a, nalCiolnal e Il cre.SCelnJte inoa­
pa¡oidade do 8lCtuail Go,verno para
a !lnl�relntar. Ne.ste conteI)Çto, o pro·
jooto de PEano EcOlllÓimico SOCIia-!
pa(8¡ 1977/80 apresentado à As­
semb}eia da Re¡púbHca nã'o é, CiO­

mo se i'lllIPunih:a, uma revisão. al'Í­
tJioa. da p;O!I'¡tiœ, eoonómica do Go­
ve.nno., mas SI ihsistêlnlClia nQ;S erros

de coocepção e de eSitratég¡fa, q;ue
telm impedroo o arranqllle decisi­
vo par� a reconSltr-uçá·o. eoonómica.
N·e,s.tes tenmoo, na slua- v:ers,ão SIC­
tual o a1'udido pno¡je:oto não po¡de
con:tJair com a apro:vaçãi0 do PSD
-e ODS."

'

- aos e PS,D COngra1iuil<lim-se
CiOm o b¡ro do' proc&SlS'O de de­
mOlClraltlizaçãkJ< desenl.'cwi:do em Es­
pan-ha qU'e clJollminou com a reaH-..
zação- das prirooiras eile'¡çi)es I�vres
al,i efeotuad&s a¡pós Quatro. déoa-

. efas. Fonmulam, portanto, votos pa:.
ra Que 8 demooracia se consotide
na �ení!15-uJa Ibérica.
- Os dOlls pamtidos pro:sse;guli­

. rão 0iS se'us contaotos re;ciprocos
e·· de�envolve.n�o a coo;pe'ração s

·

níwei pm'llaJlMlOtar jê _
encertada e

garan,ti¡n¡d'o al inlteflsi-fiœçâo de con­
sulil'as que a si,tua�ão exige.

CARIMBOS
Œ'aça as suaSi encomendws

:à GrMic:æ LO!Uletana _ Rua
:Marooh8!l Gomes da OoSita
'_ Telef,one 62536 - LOU·
U.

Vão ser agravadas
as multas por infrac�ão
ao código de estradas

Segundo transpira, vão ser agra­
vadas as mulita!s repressi,vas por
inlfrBICçõeSl come>ti!d'as contra' o có­
digo de e·stradas.
Ao qu:e. consta, entrará em Vi9o.r

para o. efEllilto, no próxilmo dia '16
de J'UlIih,o, um de.creto·lei a dimanar
peto Miill,istério. do� �ra:nS>pontes e

COinliUlrllicaçóes.
Nesta ,canflOrmidaide a, I11iUllit·a

atrtbukla para uhrapalS.sag'Ems 'pe­
.riglos8's, 8/CltlUailmente de 200$00,
passará a· se'r de 600$00 a 3.000$;
a·s mUilitas p'or El'sltacio,nameM:o i,"�
d:eVlid:o e em fOfca:I' der pa!ragem
proibida, pa,ssam a ser de 400$00
a 2.000$00, respe.otiv<lmente; por
eS18iCiaoom!6iMO de noite nas fa-J.­
xa� de roda,gem de 1.000$00 a

5.000$00; e d'e 300$00 s 1.500$00-
para. as restantes conrtravenções.
de e.s'taiO¡olnam�Mo.

Por oondução sem carta é de
1.000$00 a 2.000$00 e d� 2000$00
a 5,000$00, na reinoidência, sub-i·
r.ão paora 5.000$00 a 25.000$00 no

-pl1¡meiro ca,so e na reinlcidênoi-a de
10.000$00 li! 25.000$00.
Tome-se' em consi:der.¡¡ção que

CiS case.s de 61S1tacionamenlto 'Ü!lide­
vida esltão a mere:cer por 'P8!rte
dos l.egh;iI,aJdore.s um traltamento

SEllV'ero, pe�o que teremos de in",
tenpretar que a:9 autonidades ms-.
ti,tuid3is tomam medidas menos ,to--'
le.rantoo -para com a indiisoip¡!Ñna
que lalVra no trãn-si·to rodoiV'iário,.

CARTA ABERTA
A UM MENINO INFELIZ

E HUMILHADO
Nas páginas ceMrarrs do jonna"

«B'AIRRlIICAlOtA», de 23 de Junho,
foi ,reip-r,()Iduzldo na. ínrtegra e com

'o devido destaque' o. a!I1tigo supra·
ot.tad.o i,nse'nido> em (�A V,QZ DE
LOULÉ», de 16 de Junho, da auto·
,ria do estiml8do cO'J'aOoraldar F. Re­
beJo.
Reg¡�mos com agraido a dis·

tinção que mereceu a· tJans:c.rlção
e, simultaneamentel, as referênoias
e!nloonliiosas; que envoWeram SIque·
fe n-osso cdlabolrooor e este se·

man-áf'io.
Agl"a.dece;mlQs, pois, aiS pa�avras

de apreço que 'para nós reple,sen­
tam um· lncentfvo para prosseguir
na es¡ptin:hosa 'mlssão ao ãmbl'to da
1mprens:a. não·diária e regio¡:ya!j.lsta.


